
ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALESTINA 

LEI N° 263/2012 de 22 DE JUNHO DE 2012 

DISPÕE SOBRE A ESTRUTURAÇÃO DO 
PLANO DE CARGO, CARREIRA E 
REMUNERAÇÃO DA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO DE PALESTINA E DÁ 
PROVIDÊNCIAS CORRELATAS. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PALESTINA — ALAGOAS 

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a seguinte Lei. 

CAPITULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1° - Esta Lei institui e estrutura os princípios e normas estabelecidas no Plano de cargo, 
carreira e Remuneração da Rede pública de Ensino do Município de Palestina, nos termos da 
legislação vigente. 

Art. 2° - Para efeito desta Lei, o Quadro da Rede Pública Municipal de Ensino do Município 
de Palestina, é formado pelos Trabalhadores em Educação que exercem as funções de Apoio 
e Administrativo, de Docência, e Suporte Pedagógico dos cargos de Carreira com formação 
de Nível Fundamental, Médio e Superior, dos Grupos Ocupacionais relativos aos objetivos 
finalísticos da Secretaria Municipal de Educação. 

CAPITULO II 

DOS OBJETIVOS, PRINCÍPIOS E GARANTIAS 

Art. 3° - O Plano de Cargo, carreira e Remuneração da Rede Pública Municipal de Ensino de 
Palestina, objetiva o aperfeiçoamento profissional continuo e a valorização dos 
Trabalhadores em educação através de remuneração digna e, por conseqüência, a melhoria do 
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II - Cargo Público - o lugar insti€.i+do na organização do Serviço 
Público, com denomiiiação própr.a, atribuição e responsabilidade 
específica e estipêndio correspondente, para ser provido e exercido por 
um titular; 

III - Servidor - pessoa `: sita legaimr°nte invest:da em Cargo PúbiicO:
com direitos, deveres, responsabii ,:!ales, Vencimento e vantagens 

~1 previstas em Lei; 

,^ IV - Magistério Púbico - conjunto de Profissionais da Educação, 

R1 titulares do Cargo de provimento eletivo, que exercem atividades de 
^ Docência e Pedagógica; 

V - Função - conjunto de a tribuiçóe_ de carate: definitiva ou eventua, 
para serem desempenhadas por um t+tufar de Cargo ou por Servidores 

s~ .._.. designados, com remuneração ou não; 
!1 . 
^ VI - Funções de Magiistnrie: as atividades de Docência e de Suporte 

Pedagógico direto à Docência; incLdas as de Administração Escolar, 
Planejamento, Supervisão. Orientação Educacional e apoio Psico-soca:, 
hem como Assessoramer.to Técnicc e ava'iação de Ensino e Pesquisa 
nas Unidades Escolares ou no -gão da Secretaria Municipal :ie 

Educação; 

^ VII — Atividade de Apoio e Adrrinóstrat'ivo: entende-se todo 
trabalho relativo ao ,foco Operaucra , esp:cia z.ddo ou não, que requer 
escolaridade no Ensino '=undamenta' e de A~CiO > ecnico-Administ-a~ivt,, 
oue requer formação de !eivei Moio; 

VIII - Grupo Ocur,.acional - conjuntc de Categorias Funcionais, 
A reunidas segundo a natu eza do trabalho, grau de conhecimentos e 

a' finidade exister!tes entre eles; 

IX - Categoria Funiciona - co:H_intn ,r.e Cargos dt:finidos em Lei 
devidamer ate ocupado_ por seus `_ituIares corn ob;etivcs e afinidades 

- comuns aos prindp;c's da Adrninistr.ção P .`a9c 

/1 X - Provimento O"igir1á iro - ato !"• Ìo quai se efetua o preenchimento 

^ do Cargo Público, cora a des,gnaçãc de seu titular; 

XI - Provimento De! iY4fdl: - el . ..va s e at es a é5 d? altei açamo n(; 

situação °funciona` e c'assi~ icc câ: co sev o ' ^J Corgo, devid rnen;.e 

defin1da dm Lei; 

.: XII - Efetividade - p nrroçs.a*!va xc~uSiva dt1 Servidcr ocupante cu 
Cargo de caráter r Eer°. » rimi:.icc» po me6c, de concurso pi'hlico s 

I1 aprovado no esrác•i r c t ;rio 
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XIII - Carreira: coníu ~;.o cie Níve?s e Oes~.es que definem a Evolução 
Funciona3 e remunera':c'-ia do ServkUc' -• de aco c~o corn a complexidade 

n -- de atribuições e grau de rrsponsa :dade; 

ir! XIV - Classe: oivi,çv dF. cada :`aí.•ei ern u:`; daoes de Progre_>sã-_: 
n ✓ Funcional estabeiecendo a ampiituce entre os maiores e menores 
/1  Vencimentos; 
n 

`. 

+r1 XV — Grade: conjunto y MarriZe`; de Vencimento referente a cadd 
I ~ Cargo; 

r ~ XVI ti lMte~ . r1iv;4ár ^? ;.ar',"e :~er;L r _ .. s. ' ''au de escolaridade, II 
9' eXIOI:Ji1 para o eseri`Y'r;,b`  v 3s ãlr tli.: ~çe:s , vos Cargos, segundo JgrG 

n de formação ou níveis dc. '_í:ulação; 
9'
~ - XVII - Evt?k,iÇão Fu; Liç aR: ~. ., c  c m. •r:n Servidor na Carr,~;, _ 

~ . atrc.ves de "roced:mer't~s úf r r r►;re:. .iao; 

A XVIII -~ Hora-Au~a. mrC :'ese ,;< do z .'e. ~:~::a de ciasse, c:c^~ •3 

9' .. . -' ̀  
deefetivaco  aUia ou em o ,CrC:~ 

9' iooais adequados ao rrocesso eRs~nC)-í:prend z em; 
i►1 

9' XIX — [-]tiord-i'atéindatie. em^o Ne.sf:'C'vadlJ é37 Pr c;`Y-7: ,or e: it P.Xereí s ' 

~ Docência curnpc-idc n;: ~scoia ou *c,ra dela, ..ar& estudo, planEjamert^, 
~ avaiiaçao do ;rat?ai' '..i :l:.i' r:c , •'C ;. ,  ai ll(. .JlGç;Jv -'.liÏ: 4 CL Jr•fiJace _ 

o;:;:"'as ati'viaade_s de .:4"•:~%r:r N ú:zJ:'.co . ~ - -• 

/;~ 
... 

XX — PisoSaii,aría~ Pc:31'i''4,ionar t ia:o.+')~`~ai _. r~•~ri ~1i~ --é cva!o'' ~rr~ainc 

P ! d¡•;li g~i./~C+É o M~.! 1 '.~.:fp~ :i r1~.:Ì lit::..te+ C rsv:~' 'fr~~^ ;'.Ìs. ~~3: r~: S lil.; ~' . dC:=+ 1..s3/•~ri ~~ f r:.. 

9' 4 rt) Ì'4C~.g:si~.J¡/.~~rlJ •'~.iL ~Ér ' . - _. ._ . .....: ; " . ~_~~:i~. ._.", .. ... G '.~{ :!'~4C= l.. r~ . .: 

~Cl)~im:),.`~1.1 (~;,!C.' .Yl i f . ) .

~ XXI — Matria. P c ,-;, h ̀ ,l e `'•,`P; "_.rner,cos ~Jtr : i ::i,ç i_3rg:.
I1 Grupos Ocupacioriais que taze'r ,~art:. da es`r'ut;:r._ de •`:e r t:t? 
~ 

n 
1 

^

XXII -- Re¡ir~unr~ecra~. .. ~o' ` .: '  ~;, do `. ^'Gï.' cia ~'.e~1

/1 i~• IUr!ic-ip'ai de _n~i'Nìí, ;?.,•re_.s. :a s_ .,..' lLAc5`<:S C.~S~.Cibe14..'i_.C.i_ . 

' presente Lei. 

9 
~ XXIII -- Lnquadriãr;s+'itiJ' do :rë•'1 Úo" r^ f'i ~+^o .;t 

~ Cargos, Carreira e '  _ _ -o

{' XT..IY — i.Ji. t.i .; ('J's7hC:'. ._.. . '. . . .. . Ai'Y::? ' :s~ •.'_ . . . .... _. .. 

,~¿ 

~.. 

4^ - Servidor deselrrl?r:1''ï` `;. . 
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XXVI Rede Muni!cÈpai de En≤sir►d e:ie Murnc!pdi de Ensino - n 
conjunto. de Iï~stituições eOrgãos :1~ e re.a ;zam atividades de Educaçã^ 
sob co,ordenaç~o du Secretaria Mi.ár!icipa dt! Eci.!i:açaU. ~ 

~ 

XXVII -- Quadro Permanente: quadro i.omposto por Cargos de ~ 
provimento efeti'lo, rEur~idos err; grupos e escalcnados em Níveis G n 
Classe's, n 

(~ 
XXVIII - Quadro Suplementar: quadro carnpos;o por Cargos não ~ 
compatíveis com o sistt:rrma de ciassificação instituído or esta Lei. 

/*► 

CA,Pi-rUt<t3 i4' ~ 

DOS Gk;kPOS GC UPa^.CTONAI E D ESTRUTURA E; 

:)E CARC~ÜS ` CARREIRA n 

Art. 5°. A estrutura de Cargos ,:, Carreira ,,o Quadro de PessGai
Rede Pública MunicioaE de Er?sir.r} de Pa4est;na é c,rnpost dos. ~ 
Quadros Permanente e J!!pinrriei'it ~ 

~ 
Art. fi°. Compõe o Quadro do F-essoai Permanente da Rede Pública ~ 
~'iunicipal de Er,s.no• ^e Pa~estina, os Gr cos Gcupac:ortai5 di n 
Magistério e de Apc :, e f,drn nistrativo, cor:, .. as resNet:tiv?s L:3rreírns.

° nr ~ ry r f¡3 ' ¡'' ( J ~ 
T ~ 

Art. 7. G Grupo Gupaci,,,!a; ta.~ ~1agis~..r:c o. Quadro do ' e':~,-~.:~ 
~ ~ Municipal ~-=;Sino de Patestina ~ Permanente da Rede Púbii..a ~ •:in;,;ipa► de _ 

integrado peio Car Unico de provimento efe'~vo de Pr'r3fe 'o", ~ 

derinido segundo G .• ~ai! for!'Y?aC,äo, Y'e..;iitaç~o e p~G; ~c'

Vencimento. ~ 

~ 

§
- . _ _ - i,. _a -= ;~ ~ 1G Para o exe~-Gci,;. do `ï~'S.~~ re ?rC,'c}•~~c~: Éi exiyida a f?a~`i tc.+.~ 

específica para atuação ~ s :f .~_, ,,s ~; _ ~ ~`'s ^ En;` ~ ; ,G• „f3 d • ~~ .:.! L~~ :'l~~;`~ Mc;Oa, ua.Jt:. „e ~. , , . , ^ 

obtida em Níve± Mé•d'o ra 1ca'i::i 'de Norma` r,.; Superior, em c::•-~c. ...: 
e 'a~ r:.• '' r" , .:or forre e'-'.~~r~:eC.e o artigo r. ~ Licenciatura. d G, ,,~.:ú:.ã ;~ ie: : ~c f4, , ~ :}. .. :... 

Lei n.° 9.39-1 cie ?.tr; :i 4¡ 'E, aít"~• ëi:iJ pea 12.0i4 dEe O~/G8/i,'? . ~ 

C• 

r  ~ 

~ 2° - t.~5 P► ~ C r - .-.,, -. T••rfr ~ } r^. C - r1 ~ G '¡~. 
; . 

ui ~~ ~+~~ L.:~ ~~ . . ~. , _, ,ayã..~ . . ~!-. . , a :~3 a a _~O ..; t:, . . .

itiiVel Cri'edio na rr4 :~al.cla ;e !\: l.:r se r  adrnitidc cr

exercido na Educação •it.i, fltj5 5 _. .es 7r•.Yiais !o Ens: . ^ 

Fundamental e na .;rÇão c.e .::_••ier,s e Ad~itcs. 
I'1 

§ 3 - J^ :: ..,, :ac. r.rr, .s . ° .des oe Coordena;.zo. ~ 
Adr:7inistrayão,. •  . _ :cervi ão e O.r~entac<<c ~ 

EducaG±Jr1a!, pa r •~. ,. "~~c :,: ` r, '~?; a ::v=. .: :y „ aS gratl'.. ~7 o, . .. 

Pedagogia, ou iJ•y
tÇ-~Vr~r~~C~_:í+~, ,::; .:::`.ï ,: . • •es"a f_rma;,ão, i

l..omUrsl Nac.it,na: . ct;s e i1 ;ft.%s :aj"rr':&5i30, a .-.xpEr~rr'._ c7 ~ 

Docente de 02 (~o:r anos é .re-r~ü..isi_,: para J eXer,_íc:o d•~s°~z~ ;- n ati4lades. 
. . n 
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§ 2º - As especificaçces cas caregor!as "uncion s contêm a respectiva 
denominação, descrição sintética e aralí-!ca das atribuições, forma e 
qualificações essenciais para a seiey?ao e outras coedições especiais 
estabelecidas na respectivo edital de nbertura do processo seletivo, se 
for necessário. 

Art, 1Q. O Carqo Único de Professor do Quadi c ;,e Pessoai Permanente 
da Rede Públ ica Municipal de Er.si'?o ire Palestina; sera distr;b~iído roa 
Carreira em Níveis aos anais e t-:o ooacus criter;35 cie formação, 
habilitação e titulação e em n Ciasse . 

§ 2º. Os Níveis ccstituem a linha de elevação funcional em virtude da 
maior habilitação dentro do Cargo de iProfessor assam considerada: 

Ì — NIVEL ESPECúA1 ; 
NlodalldadE. Norma':.; 

i'orm3çãC2 ?m i ;..Ir 5i7 d't' Nlvef P✓iªdr0 ric~ ~ 

II -- NÍVEL I: Formação em Nível Superior em cala so oe Licenciatura, 
de Graduação Plena; 

III - NIVEL II: formac;ãt,, em Nível S.~perior em curso de l_icerciatura, 
e Grao~ação ?len , :r::sri.,? ~F '~~ -grad 

_y+ 
~ ti'~a em crrs0 ! ~.. C. f.. ~ ü ~; ü +~ b _ e 

Espticiaiização na Area Jo E u'jcacãc com durar,ào mínima de 350 
(trezentos e sessenta) horas; 

IV ,N.Ì17EL III: fo►'r'':eC:ã7 em Nível Superior eras curso de Licenciatura. 
Ce G"af3~;3ção Pierlc, 3cresc;da de Mestrado ern Educação. 

Ï 

V- NIVE;L IV: forno":4 em . '. . 'v  Super or en ..urso cc I_.9ce:"c'élttl -. 

de Graduação Plena, acrescida de Do_.toradú na ,:\vec: da Educação. 

§ 2° - Os Níveis de que trata este ar"igo desdobram- se em Classes dE. 
A a I, associaaas a critérios oc aval:açã^ cie desempenho e a 
participação em proara' de dele ++. aiv!aoerrto rara a Carreira. 

§ 3 J  — O VAnCi:'~.~rit~• i~l :^i^•'' dc r .,ive I c --~~:j~rilJ  ao vaior +Yii, 

Ven•cimen;o in'.crai iu; N:`ii`.'s rsrecs:: ''c~eswi['o d` 53% ('cinclue;ltd r'::. 

cento). 

§ 40 ,~;.~ Vencrmt".ro i^,ici do .'vLel If c,rre.sOonúP ao valor dc? 
Vencimèn.to nícia; dc ';à:,;-, I acresc c:.; úe I" (ciz po, cento). 

.+ . 
p C - ' 1 i ~~"•rr , y ~~+. ry ~~ i . , ' 7r '•~r'Y -••! ~r -~ ': ~-. ¡ nr 
.?7 ~ ~' ~Crll. ~`: ~ .. :~V 'i+ ..+. Vi~~i Ai.ï. ~.t. . ~G'l7~lJ .:C., ul. \ .iV: 

~ rtciil n? ^ ini al _ _. I" C .~ `,  f  `Je t t c 1, :•~~+~- z L. "~~ .. ;0 ~+_. ,. ., + •;~:r;: t p+;~. cpntc, 

§ 6° - O Ver?ci;T1e:?to in cai c;;: IV c~r: es;)Cridc_ ao valor 

Vencimento inicial d(? Ní~Jel III acre_ _.:G dë 2)% ('vi':te por cento) 

'^ 



f~ 

n 

~7 7 

§ 7° -- Em um mesmo Nível haverá uma diferença percentual de 5% 
(cinco por cento) entre uma Classe e outra, de modo que a Classe B de 
cada Níve! corresponda ao valor da Classe A acrescido de 5% (Ci~lCO por 
cento), e assim sucessivamente atp a Classe I; que corresponde ac 
valor da Classe H acrescido de 5% (cinco por certo). 

Art. 11. Ao Professor ingressante será atribuído o Novel correspondente n 

n 
Art. 12. Os Cargos do Quadro de Pessoal Permanente de Apoio e n 
Administrativo da Rede Pública Municipal de Ensino de Palestina, serão ^ 
distribuídos na Carreira em Níveis aos quais estão associados critérios 
de formação, habilitação e titulação e em Casses. A

Art. 13. Os Níveis da Carreira a que se refere o Art. 12 constituem a f1 
linha de elevação funciona; em virtude da maior Habilitação ou 
Formação dentro dor Cargos assim considerada: 

I - Auxiliar de Serviços Educacionais, Merendeira Escolar, 
rn 

Vigilante Escolar e Moto► istá Escolar: 

a) NIVEL I: com formação na 1 fase do Ensino Fundamental; r► 
f 

b) NIVEL II: com formação no Ensino Fundamental completo; 

c) NIVEL III: com formação r c Ensinc Medi, cnnpieto; 
~I 

d) NIVEL IV: com formação de Nfvei Técnico em CUISG 

protissionalizante em sua área core lata ou os correspondentes a 2!o 
Ares Profissional - Serviço de Apoio Escolar; 

à maior habilitação por ele adquirida. 

e) NIVEL V: corn f¡urrraç;ãc de Nível Superior em área pedagógica cr- 
em a~ea de cúnhecirr;eri;c - cc.,rn e! ; -c direta ao ambiente 
organizacional de si. a atuação P'c:~ issio'lal; 

f) NIVEL VI: corn formação do Níve, Supe for acrescido ds-
graduação em nave; de especia` zac.ão, em área pedagógica ou em área 
de conhecimento cora rela;ao di. et:.: ao ambiente organizacional de sutis 

atuação'. Profissional. 

II - Assistente Admioistral:ive €'_:ucac: oval, Auxiliar em 
Biblioteconomia e Secretário Escolar. 

V 
E 

a) IVEL I: com fiormaça,c no Er'ri o Med'J Cor✓.pleto, 

b) NIVEt. I1' c4~n: r orrr+açc.c dl-. i•vi:,2, +eCfltCo ern curso 

Profissiona'iza:~tz ._.r? .__  •.: ., ,- '!ata :;u os ctorresoonden*c,s a 2i
r"1'Ca r'ro,`iss'.r,'r'.a c . Sr';: : ú : .Anoc :':SCo>_.. ; 

ri 
n 

~ 

ri
ri
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n -- c) NIVEL III: com formação de Nível Superior em área pedagógica ou 

~ 
~ 
rn - 

~ -... 

r1 .. 
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A ~^~ 

em área de conhecimento com relação direta ao ambiente 
organizacional de .sua atuação Profissional; 

d) NIVEL IV: com formação de Nível Superior acrescido Pós-
Graduação em Nível de Especialização, em área pedagógica ou em área 
de conhecimento com relação direta ao ambiente organizacional de sua 
atuação Profissional. 

§ f° - Os Níveis de eué trata este artigo desdobram-se em Classes de 
A a L, associadas a critérios de avaliação de desempenho e a 
participação em programas de desenvolvimento para a Carreira. 

§ 2º - A progressão entre os Níveis descritos no inciso i deste artigo 
ocorrerá na forma a seguir; 

a) 5% (cinco por cento) cio Nível I para o Nível li ; 
b) 5% (cinco por cento) do Nível II para o Nível III; 
b) 15% (quinze por cento) do Nívea In para o Nível IV; 
C) 20% (vinte por cento) do Nível IV para o Nível V;e 

A d)10% (dez por cento) do Nível V para o Nível VI. 

§ 32 - A progressão entre os Níveis descritos nos :nc:sos II deste artigo 
ocorrerá na forma a seguir: 

15 /o (quinze por cento do N. ✓e, I~ - a) ° (q p ) para 0 Viver II; 
n) 20% (.vinte por cento) do Nível 11 para o Ne; III; e 
c) iO% fez ror certo) do Nível III para c Nível IV. 

Art Para a progressão entre as C'.asses em .jm mesmo Nível do 
pes a~ e Apoio/Administrativo será mantido o percentual de 3% (trës 

M por cento) entre urna Casse e outra, de moco ciue a Classe B de cada 
Nível corresponderá ao valo da C.:asse A •; . scido de 3% (trêE. Yc, 

cento), e assim sucessivamente até a Classe L, que corresponderá ao 

valor da Classe ] acrescido; de 3% (três Dor cesto). 

CAPITULO V 

~í  rJ P R. OV 3 M ~ N -?;-O E D ér Ky V O L  I M E !TO NA CARREIRA 
¶ ≥Ë_;.i:O I 

13O 1NG~tESSO 

Art. 15. Os Car t.os c1ã Rede: P;,,tì' ..3Mu c.ipai d a? á Ensino de ~ ïe sLïn 
i. 

~. 
com denominação s~abel~;c Descrição :dÚ ~~. Vrriri~~ de ~:.argCr~, da } resen,::.. 
Lei,~ são acessíveis acs h: as ;r~?s natos ou nc~. t;.ir ~ ~iz.~('~:s, ::~ . 

pre~`>1tham os rec!uis }c:} ?,; 1 e : sdoG e ~' { Le, sendo •'J ingresso no ~• 
Nivek còrrëspondente a sua. ïcrm; ~ãc,. Gn4 Classe «Ciai de Venc:r^.. ;}.c. 

~ y. 



r1 do respectivo Nível atendido os requisitos oe qualificação profissional e 
.~. hat ;tação por Concurso público de provas e títulos. 

Parágrafo Único - Integram a descrição do Cargo, na forma do Anexo 
II, referido neste artigo, a Descrição Sumária; as Responsabilidades 

r1 comuns e por Área de Qualificação; os pré-requisitos de escolaridade e 
formação profissional para ingresso r'c Cargo pretendido. 

Art. 16. O concurso público poderá ser realizado por especialidade 
conforme dispuser o respectivo edital. 

Art. 17. Concluído o concurso e homologado os seus resultados, terão 
R1 direito subjetivo à nomeação os candidatos aprovados, dentro do limite 

de vagas dos Cargos estabelecidos em edita,, obedecida à ordem de 
^ classificação, ficando os demais candidatos mantidos no cadastro de 

reserva de concursados. 

Art. 18. Em caso de vacância, os Cargos deverão ser supridos por 
Concurso Público que terá validade de 02 (dois) anos, podendo ser 

r► 
.: prorrogado, uma única vez, por iqu& período. 

W Art. 19. É assegurado as pessoas rtadçras de deficiência o direito a 
inscreverem-se em Concurso Púbico para provimento de Cargo cuias 
atribuições sejam compatíveis com a deficiência, reservadas até 05% 

n (cinco por cento) das vagas cferecidas no certame s 'eti'io. 

SEÇAD II 
DO ESTAGIO PROBATORIO 

Art. 2O9 O estágio probatório e o „erí ,:oo d€ 03 (três) anos de efet,v3 
exercício a contar da data de seu icio, durante o qua: os Profisstorais 
do Ma~i tério e de Apoio/Admin~stratvo, ocupantes de Cargos da Rede 
Públic t¡ funicipal de Ensino, são eva lados para atingi- a estabilidade no 
Car c Lára o qual foi nomeado. 

Art.t t. .Ao entrar em exercício; o ProC'cr. i~s ona; do Magistério e de 
A bio Administrativo nonleadap / para o Cargo ae provimento efetivo, 
durante o período do estágio probatório a sua aptidão e rapacidade 

~1 será objeto de avaliação para o desempenho de suas atribuições;
I1 ̀ ~ obedecendo aos seguintes fatores: 

I - assiduidade; 

n II - idoneidade mora'; 
/1 -
/1 III - disciplina; 

~- Ivi- eficiência; 

V - responsabilidade; 

n 



VI - ca acicade _ P Para c desempenho das atribuições específicas do 
Cargo; 

n VII - produção pedagõq ca e científica; 

VIII - freqüência e aproveitamento em cursos promovidos pela 
Secretaria de Educação do Município. 

n 

n Art. 22. Durante o estácio probatório aos Profissionais do Magistério e 
~i de Apoio/Administrativo~ocuFant_. de C~irgo da Rede Pública Murlicirai 

• de Ensino, serão proporcionados meios para sua integração 

In desenvolvimento de suas potencial cuides er.,  relação ao in.teresSe 
^ público, garantido através oe acompn~:namento Dela equipe de suporte 

pedagógico e comissão instituida para este fim. 

IA § 1° - Cabe a Secretaria Municipal de Educação, instituir a com~ssão 
r1 para garantir o processo de avaliaçãc de desemryenho. bem como, s 

n meios necessários para acompanhamento doou seus Servidcres em 

n estágio probatório. 

§ 2° -- A comissão de que trata o caut deste artigo, será composta r.lo: , 

Profissionais do quadro da Rede Púh;ica n ic pa e Ensino o >` urls d._ n ino ~cca^:: 
de Cargo efetivo. 

t~1 
n § 3° -- Não poderá participar da comissão cbnsua , companheiro c 
,n parente consangüíneo ou afim 10 avaliado, ern 'i^ha direta ou coiater.1t 

até o terceiro grau. 

§ 4° - A comissão! coniuntamente com a equipe de Suporte Pedagógico, 
definirá a forma de ate,.  "imenso acs reaui:,itc; fixados para o este:qi v '

probató tuo, -a metoc o a de a luraç . cc "rcume„tos e .1 

per áchti ce das ava a, c obsi aro 
o js 

rer :s ►r i -itaçoes es }er f:; as

•

§ 5" - Fica também a referida com:ssão con;Lntam;en,.e com ?
das < . ~ a: Chefe d~ Pode de 

Supo//
r

im e~?eu¡a~ 
wó~y:c+~o, :;-'c_un.h .~J. .~c , Ica ;rim ,.., ~~ . .~:' 

Executivo Municipal Nta a de ' iid i 1c~~' r: ç'J eíat,ahc ..onc 

sobre o estágio p-cbatdr o do S ~-. . .L» 7'a - a de U l sesser1La aias ,

antes de vencer o prazo `~i?ai ct..~s;

§ 6° - 0 reiat. -rio referido. r o paráor,fc : nter ror poderá sei 

n y encaminhado a quat•ue" :empo  ̀ no ce úrsc' dc estág , GuarlcO 

Servidor em estáG,o 
ro~at". -  : e - ta! aceno mento sae;sfa".5r~o 

aos req~lisitos fixsd^s. 
ri 

° 
y ¡~ 

, l • § / — L'V relatório r.a :r c:1L;.] o:7 rii ✓á¡yr Lifo 5 3 '  .re:. .e ar c, . ~. 

1", car-s': - .. t:.. r i 'C r ~:n, _._ , :..•,: : 

w 

"i  con'~rar 1C a l,i: lfir,~fs,-Il.ao, ~~r ":~:' :í 'dl~ í=~ J~.~ •e• 
`. 

P ' 
_. 
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probatório, pelo prazo de dez dias, para que produza sua defesa 
escrita. 

§ 8° - O Profissional do Magistério e de Apoio/Administrativo não 
aprovado no estágio probatório será aplicado às penalidades previstas 
no Regime Jurídico Unico do Município. 

Art. 23. O estágio probatório ficará suspenso nas hipóteses seguintes: 

I - Por motivo de doença em pessoa na fimilia; 

II - Para acompanhar cônjuge o: companheiro, que também seja 
Servidor Público, civil ou militar nos termos estabelecidos na legislação 
em vigor; 

III - .Para ocupar Cargo Público eletivo; 

IV — Para o exercício de Cargos Comissionados. 

V - No período de licença {por motivo de doença do cônjuge ou 
companheiro, dos pais, dos filhos, do padrasto ou madrasta e enteado, 
ou dependente que viva a suas expensas e conste do seu assentamento 

v funcional, mediante comprovação por perícia médica oficial. 

s § O estágio probatório será retomado a partir do retorno do 
Servido ao efetivo exercício. 

§ 2° — Durante o período do estágio probatório não será permitido o 
desenvolvimento na Carreira a':ravés de Progressões Vertical e 

~.~ 
~. 
~W. 

~ 
~. 

Horizontal. 

§ 3° No caso de acumulação legal, o estágio probatório deve ser 
cumprido em relação a cada Cargo para o qual o Servidor tenha sido 
nomeadó,. 

§ 4° T, Ó tempo de serviço de outro Cargo público não exime o Servidor 
do cur mento do estágio probatório no novo Cargo. 

I y , 
v 

l IF 
SE ÇÃO I l 

DO DESENVOLVIMENTO NA CARREIRA 

Art. j 24. O processo de desenvolvimento na Carreira ocorrerá, 
confórme condições oferecidas aos ocupantes de Cargos dos Grupos 
Ocupacionais do Magistério e de Apoio Administrativo, mediante: 

I — elaboração de plano de qualificação pro ;ssicnal; 

II — estruturação de um sistema de avaliação de desempenho anua; 



,n, :- III — estruturação de um sistema de acompanhamento de pessoal, que 
assessore permanentemente os dirigentes na gestão de seus recursos 
humanos. 

§ 1° - A avaliação de desempenhe .a que se refere o inciso II deve ser 
compreendida como um processo global e permanente de análise de 

P1 atividades dentro e%ou fora da Rede de Ensino e deve ser um momento 
,rn de formação em que o Servidor tenha a oportunidade de analisar a sua 
,n  prática, percebendo seus pontos positivos e visualizando caminhos para 

a superação de suas dificuldades, possibilitando dessa forma seu 
crescimento profissional. 

§ 2° - A avaliação será norteada pelos seguintes princípios: 

rr - I - Participação democrática: avaliação deve ser em todos os Neveis, 
tanto da Rede de Ensino quanto do Servidor, com a participação direta 
do avaliado (auto-av iação) e de equipe específica para este fim, 
sendo submetida à avaliação também todas as áreas de atuação da 
instituição de Ensino, entendo-se por área de atuação todas as 
atividades e funções da mesma, deva também reconhecer a 
interdependência entre trabalhe do Profissiona! da Educação e o 

n funcionamento gerai da Rede de Ensino; 
~ - 

n - 

de III — jetividade: a escolha re^ ~ qu; tvs deverá possibi!itar tz 
análise indicadores qualitativos e quantitativos. 

§ 3°; - A avaliação deve ,nortear ainda, como princípios básicos pera a 
Rede Municipal de Ensino: 

I1 I :Amplitude  a avaHacão deve incicir sobre todas as áreas ce 
atuagq da Rede de Ensino, que ccmoreendem: 

r1 
a) ` a formulação dai pol t:cas educas :or ais; 

b) ' a ampliação ceias pela Reoe de Ensino; 

(1 e) o desempenho dos Profissionais cia Educação, 

d) a estrutura escoar; 

e.'-- ~. 

II — Universalidade: tocos devem ser avaliados dentro da Rede 
Municipai de Ens no; 

,s 
IV á Transparência: o resultado da avaliação deverá ser ana~isado 
peio : avaliado e pelos avatradores com vistas à superação das 
cificuldades detectadas para o deSempenh profiss!onal. 



~ ~_.~........ 

e)` _. as condições socioeducativas dos educandos; 

!1 
n  ~ 

§ 4° - As demais normas oe avaliação de desempenho terão 
Y regulamentação própria através de Lei, construída por comissão 

interinstituoonal constituída pelo Órgão da Educação. 

Art. 25. O desenvolvimento na Carreira dos Grupos Ocupacionais 
criados na presente Lei ocorrerá através de Progressões Verticar e

A Horizontal. 

r1 Art. 26. A Progressão Vertical na Carreira para o ocupante do Cargo de 
Professor é a passagem de um Nível para outro, mediante Titulação 

,~. acadêmica na área da Educação e ocorrerá na forma a seguir: 

I — Será promovido para o Nível I, na mesma Ciasse em que se 
encontra na Carreira, o Professar de Nive! Especial que obb .,, r

habilitação em Licenciatura Plena ou Pedagogia; 

II — Será promovido para o Nive? II, na mesma Classe em que se 
encontra na Carreira, o Professor com Licenciatura 'Plena ou Pedagogia 

f) outros critérios que a Rede re Ensino considerar pertinentes; 

g) os resultados educacionais da Escoia. 

que obtiver pós-graduação tatu-sensu, Especialização, com carga 
horária mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas, na área da 
educação; 

III E  ̀ Será promovido para o Nível III, na mesma Classe em que se 
- encntra na Carreira o Professor que estive, no Nível II e que ootive 

curse derpós-graduação stricto-sensu, Mestrado na área da Educação, 

r Se L á promovido iv r p para o Novel Iv, na mesma Ciasse em que se 
encontra na Carreira o Professor que estiver no Nive' III e que ootiver 

n curso de pós-graduação srricto-sersu, Doutorado na área da Educação; 

,n § 1° - Os cursos de Pós-graduaç ão 'lato senso" e "stricty sensu`, e 
._. de nove habilitação, para os fins previstos nesta Lei, realizados pelo 

ocupante de Cargo de Professor, somente serão considerados para fins 
de pro ressão, se ministrados por 'nstituição autorizada ou reconhecida 
por ór dos : competentes e, quando re lizados no exterior, se forem 

n reva!i fios ,por instituição brasiieirEt, credenciada para este fim; 

,n -- § °tfA arggressão prevista no c ut deste artigo ocorrera a gua:lat; 

n tenlpd' e será efeti`~aaa me:dia^te requerimento ao Servidor" con : 
_. apreisentaçãc de certif cad_ o_.. i p ma '. r„~ 'Ecri;:≥ in-trai"do. 

I1 `~ 
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C) A; Progressão para o Nível de Vencimento IV dar-se-á para o 
Servidor gie.conclwr o Nível Superior acrescido de pós-graduação latc.-
sen ,, ;Especialização, com carga horária mínima de 360 (trezentos e 
ses~nta~5horas, em área pedagógica ou em área de conhecimento com 
reláçãç idireta ao ambiente organizacional de sua atuação Profissional. 

§ 1O - Dos cursos de graduação, pós-graduação em Nível de 
especialização, para os fins prev;stos neste artigo, somente serão 
considerados para fins de progressão, se ministrados por instituição 
autorizada ou reconhecida por órgãos competentes e, quando 
realizados no exterior, se forem revalidados por instituição brasileira, 
credenciada para este fim. 

§ 20 - A progressão prevista no caput deste artigo ocorrerá a qualquer 
tempo e será efetivada mediante requerimento do Servidor com a 

~• apresentação de certificado ou diploma devidarnente instruído. 

§ 3° - Em nenhuma hipótese urra mesma qual cação.. habilitação e 
titulação poderá ser utilizada em mais de urna forma de progressão. 

§ 4° - Para fins de concessão da progressão por nova hah r_ação e, u 
formação profissional, para os Mve+s V e VI do ,ndso I e Nívea Hi t~ 
IV do inciso II deste artigo; a Secretaria de Educação defín-á, 
mediante portaria, as áreas de conhecimento relacionadas d+.retame ate 
ao ambiente organizacional de sua atuação Profissional . 

Art. 28. A Progressão Hcrizor:tai na Carreira e passagem dos 
ocupantes das Cargos do Grupo Ocupacional Magistério e do Grupo 
Ocupacional Apoio e Administrativo de uma Classe para outra, de - trc 
do ' esmo Nível, e ocorrerá mediante a combinação de critérios 
es¡ ïficos de ava.iação de desempenho, com normas disciplinadas 

Lei, e a participação .m prcgramas de formação e,'ou 
oualific ç,o :profissional : elacionaaa4 á Educação. 

Parágrafo mico - Fica garantido og es Horizontal automática.
ç~ 

Pr,, r sãs ~ ~ : _~.,, ~ 'aI .au .,.... 
ao ser:curTiprido o inters:ícro estahe!ecioo para a referida p."ogressão, 

desde que a Rede Mur+ic;pai de E, sino não tenha efetuado o processa 
de Avaliação de Desempenho. 

Art. 29. A Secretaria Municipal de Educação garantirá os meios par 
que se aplique as Progressões Vertical e Horizontai dos ocupantes de 
Cargos dos Grupos Ocpacicnais o lag ério e de Apoie .-
Administrativo, sendo que a primeira só .od?ri3 ocorrer após o estr "o 

Probatório. 



CAPÍTULO VI 

DAS ATIVIDADES DE FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Art. O. A qualificação profissional, visando à valorização do Servidor e 
à melhoria da qualidade do Serviço Público, ocorrerá com base no 

,n levantamento prévio das necessidades, de acordo com o processo de 
^ qualificação profissional da Secretaria Municipal de Educação ou por 

solicitação dos Servidores atendendo com pricridade a sua integração, 
' atualização e aperfeiçoamento. 

A 

A 

Art. 31. 0 processo de Qualificação Profissional ocorrerá por iniciativa 
do Governo, através da Secretaria Municipal de Educação mediante 
convênio, ou por iniciativa do próprio Servidor, cabendo ao Munic~pü 

I1 atender prioritariamente: 

I1 ... 
I - Programa de Integração à Administração Pública, aplicado a todos 
os Servidores nomeados e integ antes do Quadro da Rede Pública 
Municipal de Ensino, para informar sobre a estrutura e organização da 
Administração Pública da Secretaria Muni ipa! de Educação, dos diretos 
e deveres definidos na legislação Municipal e sobre o Plano Municipal de 

n Educação e Plano Nacional de Educação; 

9' .-
9' --
9' '-
9' II rama de Capacita ão - Aplicado aos Servidores p,a a 
i' i '' 

~ 
de novos conhecimentos e habilidades, decorrentes dP

Parágrafo Único — Ao Servidor em estágio probatório fica garantido o 
desenvolvimento de atividades de integração, com o objetivo de inseri-
lo na estrutura de organização Ga Rede Municipal de Ensino e da 
Administração Púbiica. 

II - Programas de Complemenração de Formação, ap icado aos 
Servidores integrantes do Quadro Supiernentor, para obteriyrO d 

habilitaçao minima necessária asaLivioades do ergo; 

a 'es ientíficas e tecnológicas ou de alteração da legislação, 
normas` e procedimentcs especficc, ao oesempenhc do seu Cargo ou 
função; 

IV - Programa de Desenvoly men':o - Destinados à incorporação 
conhecimentos e habilidades récr, cas inerentes ao Cargo, através 
cursos regulares oferecidos pela Ir!st uição; 

~ V- Programa de r`t;: te'çt •iaÍ: .~r: '_ - -- r1 :G do aos Ser J1dorEs 

~ ~ finalidade de inco-f oracã:` 7e_ conhe_Frne ~tos comp'lementar-t ,, 
[  . natureza e1pe.L:ia;!za r:o, r✓^lGÜon: 

'.ic, ao F•xe, _.. .!(.. ou ,J2',c-:m.YJ1_'+ilc 

de 



Cargo ou função, podendo constar de cursos regulares, seminários, 
palestras, sirnpósios, congressos e outros eventos similares; 

VI - Programas de Desenvclvii'-iento de Gestão - destinados aos 
ocupantes de Cargos de direção e assessoria, para habilitar os 
Servidores ao desempenho eficiente das átribuições inerentes ao Cargo 

n ou função. 

Art.:: 32. Os afastamentos para Qualificação Profissional dos 

n Profissionais do Magistério serão estabelecidos e regulamentados no 
Estatuto do Magistério e nos decretos regulamentares e no caso dcc 

v demais Trabalhadores no Estatuto cos Servidores Públicos. 

CAPÍTULO VII 
11 ~: DA REMJNERAÇAC 

SEÇAO I 
DO PLANO DE REMUNERAÇAO 

Al `•~ 
Art. 33. Remuneração é a retribuição pecuniária pelo exercício do 
Cargos e funções instituído nesta Lei, que compreende o Vencimento, 
valor correspondente ao Nive e ã Classe em que se encontra r1a 

E! Carreira, acrescido das gratificações aqui pre\iistas. 

Art. 34. Vencimento é a retribuição pecuniária peio exercício do Cargo 
.. da Rede Pública Municipal de Ensino correspondente à natureza das 

atribgiç'es e requisitos de habilitação e qualificação: 

Art. i Aos Ocupantes do Quadro da Pessoas Permanente dr Rede 
n Pública Municipal de Ensino atribue-se Vencimentos sendo considerado o 

principio de igual remuneração para igual habilitação e equiva'enu-: 
deseni.Oenho de funções inerentes ao Cargo. 

Arti 36. A estrutura de Vencimento, do Quadro do Pessoal Permanente 
da e e ública Municio& de Ensino compõe o Anexo III desta Lei. 

Os proventos dos Se-v'd<reS } úb'icos Aposentados dos Grupos 

n O ú a Tonais do Magistério e de A;Joio e administrativo, serão revistos 
A na mesma tiproporçãc e data dos Servidores da ativa, com fundamento 

no Art: 4Q.; Constituição Federal dado nova redação pela Emenda 
Constitució ai n° 20 de 16 oe dezembro de 1998, Emenda 

Constituciõnal no 41 de 19 de dezembro de 200:3 e Emenua 
Constitucional ne 4? de CS de lucho de 2005, quando os mesrio.s, 
tiverem se Aposentado por Regirne Previdenciáic Próprio. 

Art. 38. O cálculo co V ncirrmentc do Quadro de Pessoa'. dos Grupo; 

n Ocupacionais do Magistério e oe Apoio e .dministrativc da Rede P i:i;c. 
Municipal de Ensino far-se-á ,:om base .a }c nada de trai&- 
legalmente atribu da, ob dec.edo o pra: _. olo da proparci ; ; 

/1 
i e a~. ~. L i ., .: ~ ralidaáe. 

n 
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SEÇÃOII 
~ DAS VANTAGENS 

Art. 39. Estão previstas vantagens cara as atividades exercidas por 
ocupantes de Cargos do Quadro da Rede Pi;bNca Municipal de Ensino;
especificadas a seguir: 

I - Adicionai por tempo de serviço: 

II — Gratificações: 

a) Pelo exercício de Docência corna alunos cm deficiência; 
b) Por atuação em área de difíci acesso; 
c) Pelo exercício de Direção de unidades escolares e 

. Coordenaçãc; 

I1 SUBSEÇÃO I 
` DO ADICIONAL POR TEMPO DE SERVIÇO 

é1 "-
sn Art. 40. 0 adicionai por tempo de serviço será pago aos Servidor.:. 

enquadrados por esta Le , sobre o Vencimento correspondente aon 
e a Classe em que se encontra na carreira a base c_e 05% (cinco ror 
cento) a cada 05 (cinco) anos de efetivo exercício, segundo a jorrada 

A de trabalho observado o limite de 35 ;;trinta e cinco) anos. 
t1 
11% § 1' - O direito ao adiciona de tempo de serviço ,sr~tc,ido neste artico 

começa no dia em ,que o Servidor completa; 05 ( ,nco) aros. 

§ 2 - Sobre o adicionai de tempo GE serviço de que trata o caput Neste 
,>11 artigo, rl~o poderão incidir quaisquer .vantagens. ~ ..., 

~ SUBSEÇÃO if 
t^ DAS G!RAZIEYC:~.ÇV~S 
^ 
~ Art. 4

1
1. Serão c.o:-sceo►oas c_,r•alli _ _.oes pe -, ea:erc.ici4 de Magistpriu 

w  com a!Wnos, com Ueficlér't.;a. cor crd`n t:.= G ~n4i~ti (v;~; ze porcentoi 

I , 

l . J ~ 

calculada s>~bre o Vencimento do N: .'ei I, C!a5se 'a.', da jornada de 2" 
.

horas ~~iá rade de Licenciatura rir'r1a, pura aqueles que at~ern no 
f 

~ ati✓nd' ento edtjcacional zspecial:zado em c:açses distintas das derna;s 
~ ei~i escbiad'comuns ou em Es::O;a= Es.r.;ecia!:z-u3as. 

n 
^ 

if1 

§ 1g - So fdra 1us q:'atif caç3o if i:icu dG neste c".`.rtiQo J ocupante llJ 
~ 

n ~. ~..~ ; -; ~r: n.t- 
Carc~o do Magistério i~t..~•.') ic:: fvii~nicipi~ji por -a .G;' c`.. ~e tifi,.<.dos de  ~..~ 

específicos na area de Educação a'.::i.~~j '^CiL: !uri somatório cle no 

minimo 16(` (cento o ::.s:nri.*_a; h;;r,: . r.:nr i ..- :x~' ~:C): r:a ;e ^:,

40 (quarenta) horas em c c, . c :;.'`i ., '-'c.. . 

n .. 



4
§ 2° c. gratificação de aue trata o c3put deste artigo cessará quando 0 
ocup;~nt de Cargo do Magistério PÚDHco Municipal for transferido para 
ouro espaço pedagógico que não apresente as condições então 

rr1 p revista s. 

Art. 42. Aos Ocupantes do Quad~n oa Rede Pública Municipal de 
Ensino, será proporcionado r pagamento Ca gratificação por atuação 

_ em área de difícil acesso, correspondente a 30% (trinta por cento). 
A J calculada sobre o Vencimento do Nível Especial; Classe a, jornada de 2`> 

(vinte) horas. 

/* § 1° — A gratificação tipificada ne e artigo será paga integralmente 
quando o Servidor desenvo ver suas atividades durante toda a semana. 
ou de forma proporcional aos das traoalhado. 

~- 
§ 0 1 Secretaria _ Municipal  drEducação, `rá 2 — An,~aimente a `.rel-ar.a   estabe~ec... 
através de portaria, as escolas ou órgão cujos Serv dores nelas lotados 

~! terão direito ao benefício, caso preencha as normas estaheleciCas nesta 
Lei. 

n 
v 

f1 -_ 
~1 

I1 - 

^ § 4° — A quilometragem entre a sede do Município ou o dorniciho r.c 
_ â . to o Município de Palestina, ,oc Servidor e os !coais de trabalho 

i 
s , corrida pelo Setor de Transporte do ''iunicipio ou da Secreta; a 
de Educ ão. 

n 
R1 `r § 5° 4 gratificação prevista ro capu' deste artigo será paga 

conju.ntárte?te com os Vencimentcs e gemais vantagens do Cargo doe 
• F 

,n que o 1tee~ficiário seja titular e no servirá de base oe cálculo pa-a 
qualquer outra va.ntao':rr  .. 

I1 

Iwr1 

§ 3° — Os locais de difícil acesso levarão em corta as dificuldades 
inerentes à chegada ao respectivo local de trabalho, corno também a 
distância a ser percorriaa medida a partir do per metro urbano deste 
Município ou residência do Servidor, no âmbito e: ciusivamente dc, 
Município de Palestina. 

Art. 43. Os ocupantes de Ca c, do uv lro dc ""agistério Púbi: Ct.' 

Municipal quando na `:.lr'ç3ü úe d . ''Ft,á._t e únívü:.e de Ensino da Rege 

Municipal Farão ius . erc=?p4ãc Cê J '^ • a'c:'i4d:3 sobre a Classe i3 

de Vencimento do Niv~_°. l'., :~ ;'~, r!: . ~ cc •2 v;,~t+~ . `~crús d G-ade cr 

LicenCiatura Piena, C:•e er.. ac: ,r.. 4~i coa de acordo corn a 
s+egu1nte escala: 

.~ 

~ !aas I co ¡~ c ~ J

` 

ct r,u' ._:. ~ J .:! L: 1. ti. .J._}_ 

' 

.; . . .orem en dos V ou 
t É-[ •
1.. 

n ú r  n e ' i.` l.. L ~, .. ~~ a...~ . '. ~ . ~ _ Ì ~: 1:
r ` 

 ~ . z a r t '.: ~ : I u ~l ai .~ i a u 11:::/ 
.. 

I'R 20°% (vinte ' Ce:.( 
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I 
~ v

II o Escolas conjuntas ou isoladas que funcionem em dois ou três 
--- turnos, com número de 30j (trezentos e um) a 604 (seiscentos) alunos 

- 30% (trinta por cento); 

III — Escolas conjuntas ou isoladas que funcionem em dois ou três 

V turnos, com número acima de ái00 (seiscentos) alunos - 50% 
I1 (cinquenta por centoY,).
h-

§ 10 - Quando da necessidade da escola da existência do Diretor 
Adjunto, sem prejuízo da remuneração a que faz jus, o mesmo 
percebem gratificação corresponderit;e a 50% (cinquenta por cento) da 

n -- gratificação do Diretor. 

§ 2° - A Secretaria Municipai de Educação definá através de portara 
as escolas que se equadrarn no que estabelece este artigo, bem como 

A a definição daquelas que comportarão um Diretor ou um Diretor e 
Diretor Adjunto. 

A •~ § 3° - O Diretor e/ou o viceydlretor integram o Quadro Permanente do 
Grupo Ocupacional do Magistério q tern como função Administrar 

+~ Escola. 
I, 

Art. 44. Ao Diretor compete Coordenar e Supervtsicn r as ativ dE d -.s 
escolares, desempenhando funções de natureza pedagógica 
administrativa, promovendo a articulação escola-comunidade e demais 
atribuições definidas no Regimento Er.co? r. 

M'1 " Art. 45. Ao Vice-Diretor compete Adminis mr o turno de s. ~ 
`~- responsabilidade, Supervisionar a execução de projetos pedagógicos n 

dos serviços administrativos. subst~tindo o Diretor nas suas ausências 
e impedimentos e demais atribuiiç+~es definidas no Regimento Escolar. 

v- 
At 46. Os Profissionais do Magistério quando roa função c<e 
Coordenador Pedagógico parceber.;3 gratificação l.a ordem de 20% 

~1 (vinte por cento) calculada sobre o vei t, da fornada de 20 horas ds 
Grade de Licenciatura Piem, 

n Parágrafo Uniam A grat$ficaçãn de que trata o caput deste artigo 
cessam quando o ocupante do Carqo do M Çy téric Público Municipal 
deixar de exercer a fjr cão de Co crt t1 nador Pedagógico. 

á E DI Ti ALO DAS RL 

ri 

iA 

A 
I 
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§ 3° - O Professor no exercício da regência de classe na Educação 
Infantil, e nas cinco primeiras séries do Ensino Fundamenta, será 

~1 atribuíd .' a jornada de trabalho instituída nos incisos II ou III deste 
artigo. 

Art. 4$. O aumento da jornada de trabalho do Profissional do 
Magistério até o limite máximo levará em conta reciprocamente 
interesse da Secretaria de Educação e a opção do Profissional. 

Art. 47. Os Profissionais do Magistério da Rede Pública Municipal de 
Ensino que eXercern atividades de Docência e de Suporte Pedagógico 
direto à Docência, submeter-se-ão as Jornadas de Trabalho a seguir: 

I — Jornada mínima semana! de 20 (;vinte) horas; 
II — Jornada parcial semanal de 25 (vinte e cinco) horas; 
III — Jornada parcial semanal de 30 (trinta) horas; 
IV — Jornada máxima semanal de 40 (quarenta) horas. 

§ 1° - As jornadas previstas neste artigo serão distribuídas em horas-
aula e horas-atividade, sendo que as horas-atividade aplicam-se 
especificamente ao Professor em atividade de Docência. 

§ 2° - As horas-atividade correspondem ao percentual de no mínimo 
n ... 1/3 da jornada atribuída ao Professo em atividade de Docência e será 

definida a sua execução de acordo com a proposta pedagógica da 
Unidade Escolar, respeitada as diretrizes a serem fixadas pelo projeto 

v  pedagógico do Município. 

Parágrafo Único - O aumento da jornada de trabalho obedecerá a 
critérios de seleção, estabelecidos pela Secretaria Municipal de 
Educação. 

^, O g Art..~~~ 4~:.~ ~ titular do Cargo ~ de Professor, que não esteia em 
acur ,ul'açã de Corgo, Empregc ou função publica, poderá ser 
convbc , para prestar serviço em jornada Complementar, para 

+~► substitUiçáo` temporária do Prof ssional do Magistério, em seus 
impediméntos legais e nos casos dei designação para exercício de outras 
funções de Magistério, obedecido à proporcionalidade estabelecida no § 
2° do art. 47. 

§ 1° - A convocação em jornada Complementar será remunerada 
- proporcionalmente ao número de goras adicionadas à jornada de 

+n trabalho do Professor. 

§ 2° - Cessados os moei os cue .ele 1:enm~arüm a atrloulçao da jornada 

L, Complementar de trabalho, o Prc`_.sscr retorna. autornaticamente, j 
sua jornada normal de trabalho. 



Art. 50. Os Profissionais do Magistério submetidos à iornada máxima 
semanal de trabaihú de 40 (quarenta) horas, já legalmente 
enquadrados, somente poderão ter reduzido sua jornada, para jornada 
parei' . ou mínima, mediante pedido formulado pelo Profissional, 
ress lt 'das as situações espe:iais, devidamente comprovadas, 
aguardando a comunicação do deferimento em serviço. 

Art. 51. Quando o número mínimo c'e hora-aula não puder ser 
cumprido apenas em uma Unidade Escolar, ou em apenas urn turno;
em razão das especificidades da disciplina, a jornada de trabalho será 
completada em outro turno ou estabelecimento, conforme sua 
disciplina, dentro do perímetro urbano ou zona rural desde que ha;a 
disponibilidade de transporte e tempo hábil . 

Art. 52. Os Ocupantes dos Cargos de Auxil iar de Serviços Educacianais, 
Merendeira Escolar, Vigilante Escolar, Motorista Escolar, Assistente 

A Administrativo Educacional e SecrEtário Escolar tem sua jornada de 
trabalho estabelecida em 30 (trinta) foras semanais. 

~- Art. 53. Responderá administrativamente, civil e penalmente a 
^ .. autoridade que promover ou autorizar qualquer substituição de Servidor 

por terceiro, sem que haja a devica excepcionahdade da contratasào 
temporária prevista em Lei, bem como as prerrogativas estabelecidas 

n no ãrtigo 49. 

SEÇÃO II 
DAS FERIAS 

Art. 54. Os Ocupantes de Cargos ao Grupo Oc4pacional do Ma istér,c 
farão jus a 45 (quarenta e cinco) dias de férias anuais que serão 
parçèlados rem duas etapas, 30 (trinta) dias, após o término do aro 
leti o e 5i(quinze) -pás o término do 1 °  semestre escolar. 

_ R 

u a O§ 1  em exercício em 1:ivIdade administrativa em unidade
~- técnic da secretaria de Educação do Municipio ou designado para 

função de confiança, os Prof ssonais do Magistério farão jus somente a 
r 30 (trinta) dias de férias, anua!ment:3. 

§ 2° - Na zona curai, a Escala de férias poderá ser fixada em 
t1 consonância corn as épocas de piant.o e colheita. 

-, § 3° - Os Profissionais do Magistér o que no período das renas coletivas 
se encontrarem em Ucença "dedica, rica gat antido o gozo da mesma erre 
qualquer época do ano. 

Art. 55. Os Ocupantes de Cargos co Grupo Ocupacional de ApoiL e 
C1 Administrativo farão lus a 30 (trinta) dias de féri as por ano. 



n ,. Art. 56. As férias somente poderão ser interrompidas por motivo de 

calamidade pública, comoção interna, convocação para júri, ser'.;;ço 
militar ou eleitoral ou por motivo de superior interesse público. 

r1 ~ . 

Art. 57. Independentemente de solicitação, será pago ao Ocupante de 
rnv Cargo da Rede Pública Municipal de Ensino, por ocasião das férias, um 

adicibnai sobre a remuneração de acordo com o que estabelece o inciso 
XVII do art. 6° da Constituição Federal. 

L 

n 

Art. 58. Os atuais integrantes do Quadro do Magistério e de 
^ Apoio/Administrativo da Rede P, lica Municipal de Ensino, estáveis:

concursados, regulares e habiiita.~as, serão transferidos para o Plano rio 
Cargos, Carreira e Remuneração, mediante enquadramento, obedecidos 
os critérios estabeiecidos nesta Lei. 

§ 1° - Os que não preencherem os requisitos exiaidos terão assegurac~ : 
C ri d i ~ or r n '1 ~ ._. os direitos da a~.aação em que foram a,:m~~id~~, passando f,}ar., 

Quadro Suplementar. 

enquadramento na forma desta ei . 

n 

Art. 6; Os Prof ssienais do' Magisténo e de Apoio/Administrat' ..o 
Qà# r,+3 de ' :.ssoaì da Rede Pdoiica Munic Nai de Ensino de P?.e5t? . i r

q e encontram à dispus ção de outros oroàos da Ad istr .-- 

Pública Municipal, con'i ou sem ônus, não serão enquadrares ,.s 

termos destá Lei, salvo retorno para o efeti o exercício das sua:' 
funções. 

~1 

Art. 62. F,ce s~.çuradc. m , de.. maio como o pe-,co.. 

estabelecimEn_ .. r.-", '. . _.j .. L.r. ..:.r 
t,  

o_ .n±c(an',.es do 
r- 

.. 
.t,c 

CAPÌYIJLO IX 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS, TRANSITÓRIAS E FINAIS 

SE ;.AO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

§ 2° - Os que vierem a atender os requisitos terão o seu 

Art. 59. Os Profissionais do Ma istéric e de Apoio/Administra:v; 
se encontrem à época de implantação do Pianc de Cargos, Ca e o 
Remuneração, em licença para trato de interesse particular, serïo 
enquadrados por ocasião da reassunção, desde que atendam aos 
requisitos estabelecidos por esta Lei. 

Art. 61. Os Ocupantes de Cargos dos Grupos Ocupacionais Magistério 
Apoio/Administrativo em des'io ie runCáo, oxei ce.ndo outras ativ CoGc o 

ruo - . 3 c CU Cargo ~ _diferentes áa.;~,~_rs referer;t`s a~ at~ :cc~~.._, COu~ ~. .. 
enquadrarão quando do retorno ,s a i vidaoes inerentes ao Cargo ._ . ._: o 
permanecendo, sal•,'o os casos ceterm;naoos por imposiçâc legal. 

~ 



~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

Rede Pública Municipal de Ensino de Palestina, obedecendo aos 
critérios estabelecidos na Legislação. 

Art. 63. Fica o Poder Executivo obrigado a cumprir o que estabelece a 
Lei n° 11.738/2008, que dispõe sobre c Piso Salarial Profissional 
Nacional do'Magistério Públ ico da Educação Básica. 

Art. 64. Fica o Chefe do Poder Executivo obrigado a conceder ABONO 
ESPECIAL, em valores proporcic -cais ao Vencimento ou Salário dos 
Profissionais do Magistério ao final de cada exercício financeiro, desde 
que tenham estado, durante este período ou parte dele, em efetivo 
exercício na Educação Básica Pública, sempre que c dispêndio ca 
Vencimento, Salários, Gratificações e Encargos Sociais, não atingirem a 
aplicação mínima obrigatória de €0% (sessenta por cento) dos recursos 
destinados ao Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação - FUNDEB, 
Preconizado na Emenda ConstitL : oral n° 53 de 19 de dezembro de 
2006. 

Art. 65. Nenhuma redução remuneratória poderá resultar da 
enquadramento, assegurado ao Profissional do Magistério e de Apoio 
Administrativo o direito ao valor da diferença entre a remuneração .atai 
legalmente percebida, na data desta rei, e o Vencimento ou Salário 
correspondente, com vantagem pessoal única, nominalmente 
identificada, sendo absorvida poios futuros reajustes ou aumentos 
ficando extintas todas as vantagens, gratificações adicionais, abonos. 
verbas de representação e outras espécies remuneratórias 
incorporadas. 

Art. 66. Ao Ocupante de Cargo do Magistério e de Apoio/Administrativo 
da Rede Pública Municipal de Ensino de Palestina, são assegurado , 
nos termos da Constituição Federe:, além dc dira ito à livre associação 
sin4:ical os seguintes direitos, der-:tre outros Nela decorrentes: 

, 
aY er, representado pelo Sindicato, inclusive como substituta 

processual; 

b) inamidvibilidade do dirigente _;indica!, ré 01 i urn) ano após o finai 
do mandato, exceto se a pedido; 

c) descontar em foi a, sem Gr~JS para a entidade sindical a que fur 

filiado, o valor das mensal idades e contribuições definidas em 
assembléia geral da categoria. 

Art. 67. E assegurado ao Oc ,ante de Cargo do Magistério C O . 

Apoio/Administrativo ca Rede Púo' ica Municipal de Ensino _ 
Palestina, o direito á iicença , ara o desempenho de mandate 
Confederação, Fede' açào. Assor!oçãc Ciasse de sínbito Na~:io rié. , 

.-I 



SEÇÃO III 
DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

SUBSEÇÃO I 
DO ENQUADRAMENTO 

n Art. 7O. O Enquadramento dos Profissionais do Magistério e de 
Apoio/Administrativo do Quadro do Pessoal Permanente da Rede Pública 

u Municipal de Ensino de Palestina, dar-se-á conforme critérios de 
habilitação e de tempo de efetivo exercício no seu Cargo no Serviço 
Público deste Município, em Níveis e Classes Vencimentais iguais ou .Y 
superiores aos que já ocupam no momento da implantação do Plano 

n garantido a continuidade da contagem n dos interstícios e dos períodos 
.f aquisitivos de direito (para aqueles que se encontram em atividades):

observando-se ainda, a jornada de trabalho. 

y 
Parágrafo Único - Os ocupantes do raryo de Especialista em 

+A Educação- Orientador Ed•ucac~ona;, Suoer`/iscr Escoar e3çf'c cI, 

I1 condição de Cargos em extinção permanecerão conn a mosrIz 
nomenclatura e terão tratamento igual ao que é oferecido ao Professor 

~.. e garantido o Vencimento correspondente ao Nível de formação, 
inclusive o direito ao desenvolvimento na Carreira, para aqueles que se 
encontrem em atividade. 

n Art. 71. Os Profissiona s do Quadro de Pessoal Permanente do 
!'1 Magistério Público Municipal, está~'el, concursados, regulares e 

f n habilitados, serão enquadrados nas Ciasses a, b, c, d, e, f, g, h, í, cio 

-- Quadro de Carreira, no Nível de habilitação que lhes corresponde, 
conforme estabelece o artigo anterior, observando os critérios de tempo 
de s'rviço estabelecidos no Anexo IV desta Lei e na forma a seguir. 

!r  
F I 

I r  
 

 1._ 
• .~ m enquadrados no Níve, s~~:~ciai de Vencimento de formação 

em M tério, os atuais ocupantes do Cargo de Professor A, portadores 
r1 de Curso de Magistério em Nível Médio e os de Nível Médio com 
n formação do Magistério acrescido de Estudos Adicionais; 

II - ficam enquadradós no Nível I de Vencimento de graduação er, 
Licenciatura Plena, os atuais ocupantes de Cargo de Professor e de 

J Especialista em Educação portadores de curso de Licenciatura Pieria; 
A ' 

~ 

n ~~-

III ficárrl enquadrados no Nível II de Vencimento de Licenciatura 
Plena/ acrescida de Especialização "tatu senso", os atuais ocupantes de 
C` rgo: de Professor e de Especial:s°_a em Educação, portadores de 
Licenciatura Plena cem Especialização na área da Educação; 

IV` ficam enquadrado no Ní.el 1H de vencimento de Licenciatura 
Plena, acrescida de Mestrado 'strcto senso , os atuais ocupantes de 
Cargo de Professor e de Especi?l ista em Educação, portadores 
Licenciatura Plena com Mestrado na  ea de E, ica ção. 

~ 



V - ficam enquadrados no Nível IV de Vencimento de Licenciatura 
Plena, acrescida de Doutorado "stricto sensu", os atuais ocupantes de 
Cargo de Professor e de Especialista em Educação, portadores de 
Licenciatura Plena com Doutorado na área da Educação. 

Art. 72. Os atuais servidores de Apoio e Administrativos lotados na 
Secretaria Municipal de Educação possuidores da habilitação mínima 
exigida, concursados ou estáveis, serão enquadrados nas Classes a, b, 
c, d, e, f, g, h, i, j, I, do Quadro de Carreira, no Nível de Habi;itação 
que lhes corresponder, observado os critérios de tempo de serviço 
estabelecidos no Anexo IV desta Lei, obedecendo à forma seguinte: 

I - Cargo com escolaridade ;nicial no âmbito do Ensino 

Fundamental: 

a) ficam enquadrados na matriz de vencimento Nível I, de 
Auxiliar de Serviços Educacionais os atuais Servidores 
ocupantes do Cargo de Auxiliar de Serviços Administrativos 
Educacionais com a atribuição da função de conservação e 
limpeza, Merendeira Escola¡ os atuais servidores ocupantes da 
Cargo de Auxiliar de Sere ços Administrativos Educacionais 
com a atribuição da função de Merenda Escolar, Vigilante 
Escolar os atuais Auxiliar de Vigilância Escolar e Motorista 
Escolar os atuais ocupantes de Cargos de Motorista Escolar, 
portadores da formação na ia fase do Ensino Fundamental; 

b); ficam enquadrados na rnal:riz de vencimento Nível II, de 
'Auxiliar de Serviços Educacionais os atuais servidores 

` . ,ocupantes do Cargo de Auxiliar de Serviços Administrativos 
~ Educacionais corn a atribuic_ão da função de conservação e 
`7'lirqpeza, Merendeira Escolar os atuais servidores ocupantes dc

Cago de AuxiH ,r de Ser.' ços Administrativos Educacionais 
com a atribuição da função de Merenda Escoiar, Vigilante 
Escolar os atuais Auxiliar de Vigiiância Escalar e Motorista 
Escolar os atuais ocupantes ae Cargos de Motorista Escolar . 

portadores da formação dc Ensino Fundamentai Complete; 

e) ficam enquadrados na matriz de vencimento Nível III, cº 
Auxiliar de Serviços Educacionais as atuas servidores 

ocupantes do Cargo de Auxilar de Serviços Administrativos 
Educacionais com a atriduicão da função de conservação e 
limpeza, Merendeira Escolar os atuais servidores ocupantes d_' 
Cano de Auxi l iar de Serviços Administrativos Educacionais 
com a atribuição da função de Merenda Escolar, :1igilantc 
Escolar os atues Auxiliar r_i  V+.çiIânela Escolar e Mc' ori_tY 
Escolar os atuas ccu;oan es de C a gos de Motor:ata EScc;< r 

portadores da formação no E: : s ~o Medic 



d) ficam enquadradcs na matriz de vencimento Nível IV, de 
Auxiliar de Serviços Educacionais os atuais servidores 
ocupantes do Cargo de Auxiliar de Serviços Administrativo. 
Educacionais com a atrouição da função de conservação e 
limpeza, Merendeira Escolar os atuais servidores ocupantes do 
Cargo de Auxiliar de Serviços Administrativos Educacionais 
com a atribuição da função de Merenda Escolar, Vigilante 
Escolar os atuais Auxiliar de V giláncia Escolar e Motorista 
Escolar os atuais ocupantes de Cargos de Motorista Escoar, 
portadores de formação de Nivei Técnico em curso 

profissionalizante em sua área correata ou os corresponder .es 
a 21a Area Profissional - Serviço de Apoio Escolar; 

II - Carga que reouer escolaridade inicial no âmbito do Ensin 
Médio: 

a) ficam enquadrados na matriz de Vencimento Nível I, de 
Assistente Administrativa Educaciona Secretário Escolar a 

Auxiliar em 13 ib'ioteconcm!a, os atuais Servidores ocupantes do 
Cargo de Assistente Administrativo Educacional, Secretárk 

Escolar e Bibliotecário, portadores da formação no Er no 
Médio; 

b) ficam enquadrados na matriz de Vencimento Nívei II, de 

Assistente Administratk o EdUcac orai, Secretário Escoar e 
Auxiliar em Bibtiotecono- ia. os atuais Servidores ocupantes o 
Cargo de Assistente Administrativa Educacional, Secrerár 
Escolar e Bibliotecário, portadores de formação de Ní;,eí 

Técnica em curso profiss'onalizan}e em sua área correlata 
Q. .correspondentes a 2! Area Profissional - Serviço de Ap.: o 

olar, 

Parágrafo Unico 0 enquaramentc para os Níveis 'de Formação 
Superior ou Pós-Graduação ém nível de especialização em área 
pedagógica ou em área de nhecimento corn relação direta ao 
ambiente organizacional de sua atuação, só poderá ocorrer após o 
estabelecimento das mesmas at: avés de portaria publicada pel { 
Secretaria Municipal de Educação. 

Art. 73. Os Servidores Aposentados por Reçime Previdenciário Próp 'o 
com direito a paridade e integrakde, pertencentes ao Quadro da Rede 
Pública Municipal de Ensino Terão direito ao enquadramento: de acordo 
com a Grade ce Venc rí'ent que corresponda a sua 

hab+~ ao/titulação, obtida d.urant=: c efe:tvu exercJcio aos funções c;r. 
se rgo. 
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f1 
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n Art. 74° - O quadro suplementar do Pessoal da Rede Pública Municipal de Ensino, é 
9' composta de Cargos não compatíveis com sistema de classificação adotada por esta lei. 
1^ 
r4 Art. 75° - Fica estabelecido 01 (um), Padrão de Vencimentos designado pela letra "A", 

conforme critérios estabelecidos ao anexo V. + 

A 
A Art. 76° - Aos ocupantes de Cargos do Quadro Suplementar, ficam assegurados os direitos 

adquiridos sob a vigência da legislação anterior. 

ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALESTINA 

SUBSEÇÃO II 

DO QUADRO SUPLEMENTAR 

Art. 77° - Fica vedado o ingresso na estrutura do Quadro Suplementar, cujos Cargos atuais 
11 serão extintos à medida de sua vacância. 
V 
lA Parágrafo Único — Responderá administrativamente, civil e penalmente a autoridade que 

promover ou autorizar qualquer admissão de Servidor no Quadro Suplementar. 

n 

Art. 78 — Poderá o ocupante de Cargo do Quadro Suplementar, a qualquer tempo, ter ingresso 
A no Quadro Permanente da Rede Pública Municipal de ensino de Palestina, desde que faça 

n prova de sua indispensável qualificação. 
9%
9 
A SEÇÃO III 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

n 

n Art. 79° - O Plano de Cargos, Carreira e Remuneração da Rede Pública Municipal de Ensino 
n de Palestina, será implantado de acordo com as Normas estabelecidas nesta Lei. 
A 

Art. 80° — As despesas decorrentes da aplicação desta Lei correrão à conta de dotações 
orçamentárias próprias. 

e, 

Art. 81° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, produzindo efeitos financeiros 
a partir de 22 de junho de 2012. 

n Art. 82° - Revogam-se as disposições em contrário, em especial, a Lei Municipal n° 
n 211/2003, de 30 de maio de 2003. 
A 
I1 

n 

n 

n 

n 

2 



ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PALESTINA 

Prefeitura u . ipal de Palestina-AL, 22 de jun 2012. 

~ 

José Alcântara Júnior 
Prefeito 

Essa Lei foi publicada e registrada nesta Secrçtari Municipal de Administração aos 22 dias 
do mês de junho do ano de 2012. 

Mileno G n lues Ferreira 
Secretário de dministração 
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ANEXO F 

Estrutura dos Cargos do Quadro Permanente 

Nomenclatura nova do Cargo Classe Nível 
Nomenclatura atual do Cargo sem alteração das atribuições 

Professor Professor a Especial , 
b 
C I a IV 
d 
e 
f 

9 
h 
I 

Auxiliar de Serviços 

Administrativos Educacionais com 

atuação em Serviços Gerais de 

Limpeza; 

- Auxiliar de Serviços 

Administrãtivos Educacionais com 

atuação em Serviços de Merenda; 

- Auxiliar de Vigilância Escolar; 

- Motorista Escolar. 

-Assistente Administrativo 
Educacional; 

- Secretário Escolar. 

- 8iblio~te~~~~~;

- Auxiliar de Serviços a I a VI 

Educacionais; b
c 
d 
e 
í 

- Merendeira Escolar g 
h 

- Vigilante Escolar; 

- Motorista Escolar 

I 
i 
! 

-Assistente Administrativo a I a I`v 
Educadonal; b 

c 

d 
- Secrt tarlo Escolar. e 

I 

9 
- Aur i'iar em 13it,liot:.~corsomia ti 

7

T 

d 

l 



ANEXO II 

DESCRIÇÃO DO CARGO PERMANENTE OO QUADRO DA REDE 
PUBLICA MUNICIPAL DE ENSINO 

k 

SE€RETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CARGO: PROFESSOR 
GRUPO OCUPACIONAL: MAGISTÉRIO 

DESCRIÇÃO SUMARIA 

Exerce a docência na Rede Pública Municipal de Ensino, transmitindo os conteúdns 
pertirentes de forma integrada, proDorcionandc ao aluno condições de exercer sua 
cidadania; 

Exerce atividades técnico-pedagógicas que dão diretamente suporte às at idad~s 
de ensino; 

- Planeja, coordena, avalia e reformula o processo ensino/aprendizagem, e propõe 
estratégias metodológicas compativeis com os programas a serer, 
operacionalizados; 

Desenvolve o educando para o exercício pleno de sua cidadania, proporcionando a 
compreensão de co-participação e co-responsabilidade de cidadão perante sus 
comunidade, município, estado e pais, tornando-o agente de transformação social; 

Gerencia, planeja, organiza e cocroena a execução de propostas administrats. r 
pedagógicas, possibilitando o desempenho satisfatório das atividades docentes e 
discentes. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 

EM ATIVIDADES DE DOCÊNCIA 

1. Planeja e ministra aulas nos dias letivos e horas-aula estabelecidos, a'ém se 
participar integralmente dos periodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

nvolvimento profissional; 
2. o rendimento dos alunos de acordo com o regimento escolar; 
3. .aos pais e responsáveis Sobre a freqüência e rendimento dos alunos. bem 

como sere a execução de sua pr000sta pedagógica; 
4. Participa de atividades cívicas, sociais; culturais e esportivas; 
S. Participa de reuniões pedagógicas e técnico-administrativas; 
6. Participa do planejamento geral da escola; 
7. Contribui para o me;ho?arnento da qualidade do ensino; 
8. Participa da escolha do livro didátic: : 
9. Participa de palestras, seminários, cor.gressos, encontros pedagry nus, 

capacitações, Cursos, e outros evertos da área educacional e correlatos; 
10. Acompanha e orienta estagiários; 
11. Zela pela integridade fisica e mora' do asor+~: 
12. Participa da elaboração e avaliação de propostas cur+ cu'ares; 
13. Elabora projetos pedagógicos: 
14. Participa de reuniões interdisciphnzireS; 
15. Confecciona material didático; 
16. Realiza atividades extra-classe e bibliotecas, museus, kaboratórics e out~ns; 



17. Avalia e participa do encaminhamento dos alunos portadores de necessidades 
especiais, para os setores específicos ce atend;mentc•; 

18. Seleciona, apresenta e revisa conteúdos; 
19. Participa do processo de inclusão do aluno portador de necessidades especiais no 

ensino regular; 
20. Propiciam aos educandos, portadores de necessidades especiais, a sua preparação 

profissional, orientação e encaminhamento para o mercado de trabalho; 
21. Incentiva os alunos a participarem de concursos, `eiras de cultura, grêmios 

estudantis e similares; 
22. Realiza atividades de articulação da escola com a família do aluno e a comunidade; 
23. Orienta e incentiva o aluno vara a pesgiísa; 
24. Participa do conselho de classe; 
25. Prepara o aluno para o exercício da cicladanìa; 
26. Incentiva o gosto pela leitura; 
27. Desenvolve a auto-estima do aluno; 
28. Participa da elaboração e aplicação do regimento da escola; 
29. Participam da elaboração, execução e avaliaçãc do projeto pedagógico da escola; 
30. Orienta o aluno quanto à conservação ca escola e dos seus equipamentos; 
31. Contribui para a aplicação da política pedagógica do Município e o cumprimento da 

legislação de ensino; 
32. Propõe a aquisição de equipamentos que venham favorecer as atividades de 

ensino-aprendizagem; 
33. Planeja e realiza atividades de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
34. Analisa dados referentes à recuperação, aprovação, reprovação e evasão escolar; 
35. Participa de estudos e pesquisas em sua área de atuação; 
36. Mantém atualizados os registros de a:.. a, freqüência e de aproveitamento escoar 

do aluno; 
37. Zela pelo cumprimento da legislação escolar e educacional; 
38. Zela pela manutenção e conservação do patrimônio escolar; 
39. A+r senta propostas que visem à melhoria da qualidade de ensino; 
40. r,;` .j ipa da gestão democrática da unidade escolar; 
41. `'" a outras atividades correiatas. 

EM ATTc4kDADES DE SUPORTE PEDAG'DOICO 

1. Elabora e executa projetos pertinentes à sua área de atuação; 
2. Participa de estudos e pesquisas em sua área de atuação; 
3. Participa da promoção e coordenação de reuniões com o corpo docente e discen!:e 

da unidade escolar; 
4. Assegura o cumprirnen~c dos dias fetk'os e horas-aula estabelecidas; 
5. Estimula o uso de recursos tecnológicos e o aperfeiçoamento dos recursos 

humanos; 
6. Elabora relatórios de dados educacionais; 
7. Emite parecer técnico; 
8.F Participe do processo de lotação numérica; 
9: Zela pela integridade física e moral d aluno; 
10. Participa e coordena as atividades de ; lanejamento global da escola; 
11. Participam da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de pol+'ticas de 

ensino; 
12. Rarticipam da elaboração, execução e ava~iaçào do projeto pedagógico da escola; 
13. s{stabelece parcerias para desenvoly ereto de projetos: 
14. Articula-se com órgãos gestores de e:'uuação e outros; 
15. Participa da elaboração do curriculo e calendário escolar; 
16. Incentiva os alunos a participarem de concursos, feiras de cultura, grêmios 

estudantis e outros; 
17. Participa da análise do plano de -5únização :ias atividades dos professores; 

como: distribuição de turmas. horas; aula, horas!at;vidaáe, discipi+n.as e turmas 

sob a responsahiiidade de cada pref;:sso.; 



18. Mantém intercâmbio com outras instituições de ensino; 
19. Participa de reuniões pedagógicas e t&n!co-administrativas; 
20. Acompanha e orienta o corpo docente e discente da unidade escolar; 
21. Participa de palestras, seminários, congresses, encontros pedagógicos, 

capacitações, cursos e outros aventos da área educacional e correlate; 
22. Participa da elaboração e avaliação de propostas curriculares; 
23. Coordena as atividades de integração ca escola corr: a familia e a comunidade; 
24. Coordena conselho de ciasse; 
25. Contribui na preparação do aluno para c rxercicio da cidadania; 
26. Zela pelo cumprimente da ?egisiação escolar e educacional; 
27. Zela pela manutenção e conservação do patr:rnôr;io escolar; 
28. Contribui para aplicação da política pedagóg!ca do Município e o cumprimento da 

legislação de ensino; 
29. Propõe a aquisição de equipamentos que assegurem o funcionamento satisfatório 

da unidade escolar; 
30. Planeja, executa e avalia atividades de capacitação e aperfeiçoamento de pessoal 

da área de educação; 
31. Apresenta propostas que visem á melhoria da qualidade do ensino; 
32. Contribui para a construção e oaerac:onaiização ce uma proposta pedagógica que 

objetiva a democratização do ensino, através da participação efetiva da famit!a e 
demais segmentos da sociedade; 

33, sistematiza os processos de i:oleta de dados relativos ao educando através ne 
assessoramento aos professores, favorecendo a construção coletiva dr 

ccnhecinento sobre a realidade do a uno; 
34. Acompanha e orienta pedagogicamente a utilização de recursos tecnol. gices nas 

unidades escolares; 
35. Promove o intercâmbio entre professor, aluno, eouipe técnica e administrati,ia, e 

conselho escolar; 
36.Trab&ha o currícufc, enquanto processo interdisciplinar•e viabilizador aa reiacã•.i 

transmissão./produção de conhecimertos, em consonância corr: o contexto sóc;e-
politico-econômico; 

37. Conhece os principies norteadores de todas as disciolrnas que com:pc err 

cur•riculos da educação básica; 
38. DEjntrolve pesquisa de campo, pro r.ovendo vista , consultas e debates,

s fortes de informação, a f m de coiaaorar na fase de discussão :) 
lo pleno da escola; 

39. tisca a modernização dos método= e técnicas util~zaaos pelo pessoal docente. 
sugerindo sua participação em programas de caoac:tação e demais eventos; 

40. Assessora o trabal"c docente r•.3 ousca de :oluçces para os probler-às de 
reprovação e evasão escolar; 

41. Contribui para o aperfeiçoar-ente :da ensino da aorend;zagem desenvo,v!da pe'.'~ 
professor em sala oe au:a, na elaboração e :mpieme tação do projeto educativo :la 

escola, consubstanc!aao numa educação trar.Sformadora; 

42. Coordena as atividades de e?abcraç!c dc regme tc escolar; 
43. Participa da análise e escolha do livro didat!co; 
44. Acompanha e orienta estagiários; 
45. Participa de reuniões erdisc!pl!r'ares; 
46. Avalia e participa do encamar harrento dos olunos portadores de necess!dacie~:

especiais, para os setores especificas de acendimenl.:. 
47. Promove a nclusãc do aluno port:3dr dc r ces_'dede_; especiais nc omine. 

regular, 
48. Propicia aos educandos portadores de r:ecess.iades especiais a sua prepãraçã:• 

profissional, orientação e e1carr.i:3r..3ne-:r.o para o mercado de trabalho; 
49. Coordena a elaboração, execuç ic e a4 -' ação de projetos pedagógicos e 

administrativos da es,cola; 
50.Trabalha a !ntegraçi;o soda: ao a,L•^O; 
51.Traça o perfil dc' atino, atrô' s de oost r'.açã3 c.I:j.:~. cna :os. ert.'ev:5tas e out':_ . 
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52. AUXi iã o aluno na escolha de profissões, levando em consideração a demanda e a 
oferta no mercado de trabalho; 

53-Orienta os professores na identificação de compertamentcs divergentes dos 
alunos, levantando e selec ovando, em conjur.`o, alternativas de soluções a serem 
adotadas; 

54. Divulga experiências e materiais relativos à educação; 
55. Promove e coordena reuniões com o corpo docente, discente e equipes 

administrativas e pedagógicas da unidade escolar; 
56. Programa realiza e presta contas das cespesas efetuadas com recursos diversos; 
57. Coordena, acompanha e aval ia as atividades administrativas e técnico -

pedagógicas da escola; 
58. Orienta escolas na regularização e nas normas legais referentes ao currículo e à 

vida escolar do aluno; 
59. Acompanha estabelecimentos escolares, avaliando o desempenho de seus 

componentes e verificando o cumprimento de normas e diretrizes para garantir 
eficácia do processo educativo; 

60. Elabora documentos referentes à vida escolar dos alunos de escolas extintas; 
61. Participa da avaliação do grau de produtividade atingido pela escola e pelo 

Sistema Municipal de Ensino, apresentando subsídios para tomada de decisões a 
partir dos resultados das avaliações; 

62. Participa da gestão democrática da unidade escolar: 
63. Executa outras atividades correlatas. 

REQUISITOS 

INSTRUÇÃO 

ATIVIDADES DE DOCÊNCIA 

• Graduação em Licenciatura P!ena para atuação nos diferentes níve s e 
modalidades de ensino, excepcionalmente poderá ser admitida, como 
formação mínima para o exercício da docência na Educação Infantil e nas 
séries iniciais do Ensino Fundamentai, a obtida em nível médio com 

, ormação de Magistério. Para atuação na Educação Especial ser . exigido 
urso de aperfeiçoamento e/ou e;pecialização na área. 

ATIVIDADES DE SUPORTE PEDAGÓGICO 

• Habilitação específica, obtida ern curso de Graduação em Pedagogia ou Pós 
Graduação, garantida nesta formação, a base comum nacional. 

EXPERIÊNCIA

• Para os Professores em Ativid'de de Supor.e Pedagógico será exigida a 
experiência àocente de 02 ;dois; anos para o exercício destas atividades. 

CARACTERÍSTICAS PROFISSIOGRAFICAS ADICIONAIS 

0 ocupante do Cargc deve ser capaz de t: a ho ment& freqüente para retenção, 
compreensão, julgamento, decisão, crítica; avaliação de daCos e soluções; capci:ude 

de expressão verbal e escr ta; capacidade cc ers' são; responsabilidad: corn 
pessoas, políticas pedagógicas, materia;5, eqc pamentc;s, ciocumertos e outros 

valores; habilidade para contatos free_rer:tes ccrr; o corpo docente, disc~n e, 

comunidade escolar, aucorOades, tácnÍcos e púb'.'co em geral; capacidade de id lr 

com informações confidenciais. 



ANEXO II 
DESCRIÇÃO DO CARGO PERMANENTE DO QUADRO DA REDE 

PUBLICA MUNICIPAL DE ENSINO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CARGO: AUXILIAR DE SERVIÇOS EDUCACIONAIS 
GRUPO OCUPACIONAL: APOIO E ADMINISTRATIVO 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Realiza serviços de conservação, manutenção e limpeza em geral; recebe e 
entrega documentos, correspondências e objetos; encaminha pessoas aos diversos 
setores da Instituição; executa tarefas auxiliares de natureza simples. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 

1. Executa serviços internos e externes, recebendo ou entregando documentos, 
mensagens ou objetos, assinando ou solicitando protocolos para comprovar a 
execução do serviço; 

2. Coopera no encaminhamento do público aos diversos setores da Instituição. 
acompanhando ou prestando informações; 

3. Abastece máquinas e equipamentos e efetua limpeza periódica, garantindo 
condições apropriadas ao bom funcionamento; 

4. Opera máquinas copiadoras garantindo a qualidade dos serviços e o controle 
das cópias solicitadas; 

S. Serve água, café e lanche, preparando-os quando necessário; 
b. Zela pela boa organização da copa, limpando-a guardando os utensílios e 

mantendo a ordem e higiene do meai; 
7. Zela pelo ambiente de trabalho .arrendo, lavando, espanando e mantendo a 

ordem e segurança dos equipamentos; 
8. Efetua serviços de embalagem, arrumação, transporte e remoção de mõve S, 

máquinas, pacotes, caixas e materiais diversos; 
g: Çoleta o lixo dos depósitos; para depositá-lo na lixeira ou incinerados; 
g. re e fecha portas e janelas da Instituição nos horários regulamentares. 
. re'sponsabilizando--se pela entrega das chaves; 

11, Participa de reuniões, encontres. seminários, congressos e cursos na sua área 
de átuação; 

12. Efetua outras tarefas correlatas. ao cargo. 

REQUISITOS 
1. Instrução 

• 1a fase do Ensirc Fundamental 



ANEXO II 
DESCRIÇÃO DO CARGO PERMANENTE DO QUADRO DA REDE 

PÚELICA MUNICIPAL DE ENSINO ~. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CARGO: MERENDEIRA ESCOLAR 
GRUPO OCUPACIONAL: APOIO E ADMINISTRATIVO 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Realiza serv;ços de conservação; manutenção e limpeza no ambiente de 
trabalho; executa tarefas auxiliares de natureza simples, inerentes ao preparo .e

distribuição de merendas, selecionando alimentos, preparando refeições 
distribuindo-as ao alunado, para atender ao Programa de Merenda Escolar. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 

7. 
8. 

REQUISITOS 

1. Zela pela boa organização do ambiente de trabalho, limpando; guardando os 
utensílios e mantendo a ordem e n:giene do local; 

2. Zela pelo ambiente de trabalho varrendo, lavando, espanando e mantendo a 
ordem e segurança dos equipamentos 

3. Efetua o controle dos gêneros alimentícios necessários ao preparo da merenda, 
recebendo-os e armazenando-o: de acordo com as normas e instruções 
estabelecidas; 

4. Seleciona os alimentos necessários ao preparo das refeições, separando-os e 
pesando-os de acordo com o cardápio do dia, para atender os programas 
alimentares; 

5. Distribui as refeições preparadas, entregando-as conforme rotina determinada, 
para atender aos estudantes; 

6. Registra o número de refeições distribuídas, anotando-as em irr,pr€ssos 
próprios, para possibilitar cálcuios estatisticos; 
Informa quando h-3 necessidade de reposição de estoques e de utensílios; 
Participa de reuniões, encontros, seminários, congressos e cursos na sua área 
de atuação; 
Efetua outras tarefas correlatas ao cargo. 

ǹstrução: 
ir~:. a fase do Ensino Fundamental . 



ANEXO Ir 
DESCRIÇÃO DO CARGO PERMANENTE DO QUADRO DA REDE PÚBLICA 

MUNICIPAL DE ENSINO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CARGO: MOTORISTA ESCOLAR 
GRUPO OCUPACIONAL: APOIO E ADMINISTRATIVO 

DESCRIÇÃO SUMARIA 
Dirige veículos de transporte escolar ou de atendimento a Rede 

Pública Municipal de Ensino. 
DESCRIÇÃO DETALHADA 
1. Conduz estudantes a estabelecimentos de ensino, quando necessário; 
2. Zela pela integridade física dos estudantes dirigindo com habilidade e se 

relacionando com os alunos passageiros de forma idônea e moral; 
3. Responsabiliza-se pela entrega de cc -respondência, volumes e cargas em gera! CC 

Sistema de Ensino; 
4. Transmite recados; 
S. Cuida ao abastecimento e consèrvação do veículo; 
6. Registra em formulário próprio, o consumo de combustível; 
7. Faz reparos de emergëncia, quando recessário; 
8. Participa de reuniões, encontros, ser~inários, congressos e cursos na sua área de 

atuação. 
9. Efetua outras tarefas correlatas ao cargo. 

REQUISITOS 
1. Instrução: 

• 1 fase do Ensino Fundamenta' com habilitação específica. 
• Habilitação específica com experiência de 42 (dois) anos. 



ANEXO II 

DESCRIÇÃO DO CARGO PERI ANENTE DO QUADRO DA REDE 
PUBLICA MUNICIPAL DE ENSINO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CARGO: VIGILANTE ESCOLAR 
GRUPO OCUPACIONAL: APOIO E ADMINISTRATIVO 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 
Preserva a integridade dos bens patrimoniais da Instituição. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 
1. Faz ronda diurna e noturna nas dependëncias ;reter nas e externas da Instituiçãc; 
2. Exerce vigilância sobre veículos; 
3. Atende telefonemas fora do expediente normal dG escola; 
4. Transmite recados; 
S. Presta informações; 
6. Verifica a segurança de portas e janelas; 
7. Participa de reuniões, encontros, .sem nários, congressos e cursos na sua area de 

atuação; 
8. Preserva a conservação e manutenção_ dos bens móveis e imóveis; 
9- Executa outras tarefas correlatas ao cargo. 

REQUISITOS 
1. Instrução: 

• la fase do Ensino Fundamental. 
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ANEXO Ii 

DESCRIÇÃO DO CARGO PERMANENTE DO QUADRO DA REDE 
PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO 

Ì 
SECRETARIA MUNICIPAL. DE EDUCAÇÃO i 

CARGO: ASSISTENTE ADMINISTRMIVQDUCACIONAL 

i GRUPO OCUPACIONAL: APOIO E Al:lhIINISTRATIVO 
L 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 
Executa tarefas de rot na aom:r strat va, _ais como: :ecepcio^:a e atente a' 

púbi co, recebe, protocola e nforma doc.mentQs, crgan!Zd e mantêm arquivos, exei'c ? 

atividades ce te'eforia, fax, te;ex e d ( . : tCxtoS, coc:rne tos, dados e informaçres. 

DESCRIÇÃO DETLHADA 
1 Recepciona e a eide ao ptlb .com . . :terno e exterro. orienta e fornece informações. . 

2. Recebe. cor:fere. protocola c e' .r,m;nha CQrres dencias e documentos f :; 

setores da 11 5tittJ.Çãc vú a O .trv oryãos, 

3. Classifica documGntos e ct;rresconcência'.i, 

4. Prepara boletins, histórico escclar tia;, sfcrênc as; 
5. Atualiza cadastros, ficai?riO_ e aro: vos: 

6. Atende e efetua chamadas teiefã;:-ces relã.ivas á de:menoa do se v:ç .. 
7. Digitar textos, documentos, re!atCrios e correspoc nci4S trafscreveilCJ c'~ ir 

manuscritos e impressos; 
8. Preenche formulários e fichas padronizadas através da coleta de dados, consulta 

de documentos e demais fontes; 
9. Informa processos em tramitação nas v:, idades de trabalho através de co .Su tas 

nas fontes disponiveis; 

10. Assessora a chefia no ievan*ame^._^ e distri~uiçao os ser:-iços administr3ti~. 5 d~• 

Unidade; 
11. fetua cálculos'. 
12. Secretaria reuniões e outros cven`cs 
13. Auxilia na elaboração de relatór.os e projetos; 
14. Organiza e conserva arq'u:vos e frchãncE ativos e inativos da Ud 

Administrativa, 
1 5. Requisita e controla material de ccrsumo e permar.erte ca Un;dade once: ?_'.a: 

16. Mantém contatos internos e/ou externos para discutir ou peseuisar assunrD~ 

relacionados com outras Unidades Administrativas, de natureza legal ou financeira, 

de i'pteresse da lnstitu ião; 
17. Co j . notifica e relaciona as despesas da Unidade de Serviço; 
18. j serviços auxiliares diversas, reiet:vis ac apoio financeiro e contábil: 

19. sTrticipá dilreza ou indiretamente de serviços relacionados à verba, processos 

convênios; 

20. Participa ce reuniões; encontros, sam.nários, congressos e cursos na sua área de 

atuação; 
21. Executa outras tarefas inerentes ei cargo. 

REQUISITOS 

Instrução: 
Nível Médio Completo. 

~ 



ANEXO II 
DESCRIÇÃO DO CARGO PERMANENTE DO QUADRO DA REDE 

PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CARGO: SECRETÁRIO ESCOLAR 
GRUPO OCUPACIONAL: APOIO E ADMINJSTRATIVO 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Realiza atividades de assessoramento à direção da escola, responde 
pela secretaria e serviços administrativos, analisa, organiza, registra e 
documenta fatos ligados à vida escolar dos alunos e pessoal da Escola. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 
1. Coordena e supervisiona os trabalhos de secretaria da escola; 
2. Atende ao pessoal da escola e da comun dade e ao publico em geral; 
3. Zela pela identidade da vida escolar do aluno e pela autenticidade dos documentos 

escolares; 
4. Coordena o registro das notas na ficha individual do aluno, 
S. Abre prontuário para alunos novos e arquiva os de aluf~os concluintes, transferido. 

e desistentes; 
5. Levanta dados referentes a aprovação, recuperação e reprovação dos alunos; 
7. Divulga resultados de aprovação, recuperação e reprovação dos alunos; 
8. Lavra atas de resultados finais; 
9. Responsabiliza-se por toda escrituração, expedição de documentos escolares, 

certificados de conclusão do Ensino Fundamental e registro de diplomas 
certificados de conclusão das cursos, bem como a autenticação dos mesmos; 

10. Analisa o expediente e submete-o ao cespacho do diretor; 
11. Coordena a organização e conservação do arquive ativo e inativo da escola; 
12. Mantém em sigilo a documentação atinente à visa escolar dos alunos, e a .'ida 

profissional dos servidores da escola; 
13. Analisa, instrui e divulga documentos que favorecem o cumprimento das normas 

vigentes que se referem a recuperação, matrícula, transferência, registre oa vi':iè. 

escolar do aluno e da vida funcional do pessoal da escola, 
14. Realiza levantamentos dos serviços administrativo_ da unidade escolar e os 

distribui em conjunto com a direção da escola; 
15. Redige oficias, relatórios e formulários estatisticos; 
lb. Encaminha aos órgãos competentes documentos diversos; 
17. Prepara o relatório de freqüência do pessoal da escola; 
18. Partiçlpa com todos os setores da escola, dos aspectos administrativos e 

bg icos, 
19. s'r~o o pessoal por deterrninaçc^ da dire;ão e; ou conselho escolar para 

r uniões de caráter pedagógico ou adrn nistrót'vo; 
20. Participa de reuniões, sessões de estados, seminários, congressos e cursos na sua 

área de atuação; 
21. Garante o,apoio material e administrativo ao conselho escolar; 
22. Executa outras atividades correlatas. 
REQUISITOS 
Instrução: 
Nivel Médio completo 
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ANEXO II 
DESCRIÇÃO DO CARGO PER!'IANENTE DO QUADRO DA REDE 

PUBLICA MUNICIPAL DE ENSINO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CARGO: AUXILIAR EM BIBLIOTECONOMIA 
GRUPO OCUPACIONAL: APOIO E ADMINISTRATIVO 

DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

Atua no tratamento, recuperação e disseminação da informação em 

ambientes físicos ou virtuais em Bibliotecas ou centro de documentação e 

informação nas Escolas Pública Municipal. 

DESCRIÇÃO DETALHADA 
1. Executa atividades auxiliares especializadas e admin,strativas relacionadas ã rotina 

de bibliotecas ou centros de documentação e informação, quer no atendimento an 
aluno, quer na administração do acervo ou na manutenção de banco de dados; 

2. Colabora no controle e na conservação de documentos e equipamentos; 
3. Catalogar e guardar os informações, orientar sua busca e seleção; 
4. Cabe-lhe analisar, sintetizar e organizar livros, revistas, documentos, fotos, filmes 

e vídeos para a pesquisa dos alunos; 
5. Implementar sistemas de informação. além de preservar os suportes (midias) para 

que resistam ao tempo e ao uso; 
6. Auxiliem unidades corno bibliotecas, centros de documentação, centros de 

informação e correlatos, além de redes e sistemas de informação; 
7. Controlar o fluxo de usuários e zelar Viela guarda de seus objetos pessoais; 
8. Controlar as condições de higiene e limpeza do ambiente; 
9. Organizar a disposição do mobiliáric a equipamentos do ambiente; 
14. Recolher documentos do acervo consultado pelos aluno; 
11. Higienizar material; 
12. Auxiliar na execução do inventário das coleções; 
13. Participar do remanejamento do acervo; 
14. Selecionar e controlar as informações do mural; 
15. articipa de reu^iões, sessões de es:-idos, seminários, congressos e cursos na sua 

área de atuação; 
16. Executa outras atividades correlatas. 
REQUISITOS 
Instrução: 
Nivel Médio completo. 



AiiFXR I II 
(TABELAS vENt:i#v~ENrAiS EM EXEL) 

ANEXO IV 

TABELA DE TEMPO DE SERVIÇO PARA EFEITO DE ENQUADRAMENTO 

CLASSES TEMPO DE SEIRVIÇ() 

00 a 03 anos 

03 anos e 1 dia a 06 anos 

06 anos e 1. dia a 09 anos 

09 anos e I dia a )2 anos 

12 anos c 1 dia a í anos 

15 anos e 1 dia a IS anos 

18 anos e 1 dia a 21 anos 

2 enoti e i dia a 24 anos 

24 anos e I dia a 27 anos 

27 anos e 1 dia a 30 anos 

mais dc 30 anos 
i 



PADRÃO 

ANEXO V 

QUADRO SUPLEMENTAR (EM EXTINÇÃO) 

]ORNADA DE 
TRABALHO 

IVENCIMENTO CARGOS ESTÁVEIS 
CONCURSADOS OU REGULARES 
NÃO HABILIATDOS 

A 30 

Auxiliar de Serviços Gerais, 
Merendeira, Serviçal, Vigia, Agente' 

622,00 Administrativa 



LEI EV.`' DÏ. t,~E 
AMLXO \; 

QUADRO SUPLEMENTAR (EM EXT1 CAO ) 

PADRÃO JORNADA DE 
TRABALHO 

s 

VENCIMENTO CARGOS ESTÁVEIS 
CONCURSADOS OU 
REGULARES 
NÃO HABILIATDOS 

A 30 622,00 de Serv.ços Geres. 
Merendeira, Serviçal, Vigia, 
Agente Administrativo. 
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ANEXO III 

QUADRO DA REDE  JORNADA DE YRABALI•dO 25 HORAS 
PUBUCA MU1~ïCFPAL DE EN$~NO 

- - - ~ CLA~ S3~ 
ikfEiJIE1S a 

~ táI M~STRADO 1.720,80 

„~ .............,.,~c. .,.,._.., ....~,..,R ._ 

UCEND@AT1JRAPI.rNA j) .35031 1.4é?8,33 

c ~ ~ 
6 9a12 

IV D .iUTO'ADO 2.064,95 2. x88,20 2.276 1 

PE
¡
~~tCd`.—;NTL~

p
t~i, 

7
~.~~I`i.í~E. 

P c'C l~~i.dA4, ENTRE [E 

PERt:EN i1A`.. ENTRE 

pFs~'pRC~Ra 
N I :~,AM1%. ENTRE 

C' E9Sl..vë..:>~ F I+s.r~P.. EN 1R. ;~. 

e  f 

2.509.98 2.835,46 

1.805,84 1.&1,18 1.992,042.09t64 2,196221 

1.571.151~.~3~•~,;2 v1.732~ 1.81 2 .90 ,Y5~~~ ,W.2.~105,24 .a...~.... ,... ......K...   ..~.,. ..,_. 

L49,74  1.574,731 .e3,47 1.736,14 1. R22,95 

1.(34~ 82. iLts, i". ..i5i,w-3  1.2'F5,3Z: 1.276,1≥6 i.33M7 

AS CI..ÀS:SLS 5%
.

O N ~t✓,~I.L I~PE.CIAG E//~ r t~í`,rEL I~ 50%
O3 fY?VEi~.j. ~ E IÌ ^ 1i~fU 

O NÍVEIS !I E iil = 15% 
aS NÍVEIú III E IV 20% 

QW)RO A Rr wnE 3fbRi~f.t.~A Sá TRABALHO - 40 HORAS
PúcI..~C~n ~ION+~~XPAL. DE E ..~~ ~Si~~N 

----  __ - 

IV DOdá'ORr>*.DO 

III MESTRADO
II 

L ESPEc9~AI.B2.AÇAO 

3aá 

3, 303,9313.469,12 

2.T53,27 2.890,84 

2.304,15{2.513,C6 

3.642,58 

3.035,48 

2.639,55 

;LASSES ~ - ~-- -- 

9a12 12a1ô 

3.t's24,71 4.015,94 

3.187,26  ̀3.348,82 

2.771,5 2910,10 

18a1H 

4.216, 74 

3.513,95 

:3055,61 

TABELA N°2 

...._i_ {. t I I 
18a21 

4.427, 58 

3.699.65 

3.2.08,39 3.368,81I 3.537,25 

•••••• •••••••••••••s •s•s••••c ••••••••••••••• 
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LICENCIATURA PLENA 2.176,50 2.285,33 2.399,59 2.519,57 2.64555 2.77763 2.916,72 3.082,55 3.215,68 
NÍVEL E$ÃECIAL 

MAGISTÉRIO 1.451,00 1.523,55 1.599,73 1.679,71 1.76310 1.851,88 1.944,48 2.041,70 2.143,79 
ERCENTUAL ENTRE AS CLASSES = 5% 

PERCENTUAL ENTRE O N VEL ESPECIAL E O NÍVEL I _ 50% 
PERCENTUAL ENTRE OS NÍVEIS i E II - 10% 
PERCENTUAL ENTRE OS NÍVEIS 11 E III = 15% 
PERCENTUAL ENTRE OS NÍVEIS HI E IV = 20% 

QUADRO DA ZEDE JORNADA DE TRABALHO -20 HORAS 
f1bBL11C4+ P^'I.yrflCYPAL DE ENSINO 

_ `41VPa8 
093 

IV !$C > , `r ftM'O 1.651 96 

1lSnis .èw~ ^dz 131664' .44`_1
F 

#a tráé~ã 

}` 

t1970841.256,

r4'L!i<,â lriPcT''dE AS CL4SSES = w% 

CLASSES 
4_ c

`~ 
e 

} Sa9 9a12 12a18 18ati 

4,5ej? ,821,29-Fl~ t 912 35 2 00`! 97 210837 

. . ~' SS 7 '~1 +.4' P4 ' éí72 a1 1 5: a5 x are º~ c . w,~  . ~,~~ ___,..__ _   __.,_~ 

1.319, r 81 1.38&,76 

PERCENTUAt k-`:Pt1pï" OS NÍVE".S ! E kl - 111% 
r: ;+GENTl.RAt_ Ef;kP1~1_ OS N!VEIS il E EIE = 15% 
PK,:Ft;Ed-1`T11AL ENTldt. -°)S N{VEIS lil IV = 20% 

Rn`if.1.-`9~ D VEtíICe61lEN"§ ~~"* 

( ssr~ F;fs - - AUXILIAI~ G fyú EDUCACIONAIS, MERENDEIRA E.~ _  E S~ &SVI~ _.._ 
CLASSES

d e 
a16 1a!18 

01 I25a79. 1.322 77 

TABELA N°3 

h i 
16a21 21a24 >24 

2.213,79 2.324 48 2 440,70 

1.93 7 ̂ , •,.?.. .z o~. 

1.604,19 1.684,40 1.768,62 

1 38, 91 1.458, 36 1.531.28 1.607,84 

J(sRNAláA 4E TRABALHO - 30 HORAS TABELA -4 
COLAR1 VIG LANTE ESCOLAR MOTORISTA ÉSCOLAR 

h I 
~ 1 8a 21 jjjp24 24 a 27 22 á 30 

1242,98~ 1280,27 1318,881 1358,24 
112R 9ô 11fi;ì, 38 119A,b0  1234,76 

941 Sç~ 99J0I ~'s119.0n 1028,97 
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- HI , 685,76 706,33 727,52 749,34 771,82__794,98 818,83 843,39 868,$9`
627,33 

894,75 929x60 
852,151 877,71 
811 7j 835,92 

H 653,10 672,69_ 692,87 713,66 735,07 75 .9Z 779,84 803,23 
~I 822,00 840,66 859,88 6791,68 700,07 729Q7 742,70 784,98 787,93 

P WiUtN i UAI. tN1 lit V5 NÍVEIS 18 II ~ 596 
PERCENTUAL ENTRE OS NÍVEIS iI e I11 5% 
PERCENTUAL ENTRE OS NÍVEIS Ill e IV = 15% 
PERCENTUAL ENTRE OS NÍVEIS IV e V 20% 
PERCENTUAL ENTRE OS NÍVEIS V e VI 10% 
r ERCENTI. L. ENTRE AS CLASSEÇ 3% 

r QFiA[R~ DE VEI6lCiI4iENT JCRIR."e4DA DE TRABALHO n HORAS TABELA -6 
CARGO 3ISTENT€ A11'"..IJ!~TRATi i1°JO EDU(ACIE)id1Al., AUX. EM Bi13's ;Sxéc"._'Cn3NOM$A E B EfeáPk AíTü Esc®LÁì~f

- -- CiÃS$ES  
  d 4 e 

 9.c ',y  t 12a1$ 1áe1iT 21a 2+riT24a27 27~30~ ~36 ~ 
_~ 0~, ~;' 9 4 370 1171, 5 ,117163 9 2ü6, 78 1 Z42 98 12{#Q27:. 9 3~ 8 88 9 35I: 24~ i 39A

fiVEíS 8 
3~. ~ g ~ 

.....{,..- 

- 

rS ~S t~ vaKj ♦ ne tr  n w.a•~ -~ 
f dJ°►.~l4i ruu,i,1~ 1u3+l 7 1'1,9.9E 21~=~ 85; 19Q$ 80i 12.~,~~: 127'i.R0ì 

.._•— _~---_.~...Y . • . ar /. , 

~
~ 

lsi7~ ~:t 9 4'92 28 83~S,vaÍ -=~?fi,4~iLF3í37r 60 9'4 •:$9,68  969 ~~ST , 99,U0 °c~28,9fi tt~1059&4}..-..»..a..........~. ., f-.-..~........... .~-...,. ,. ~, ` . . _ r 2i~ 
Í I J 8&5  78~ :10633 727,52} 74i'.34[ 771,82 794;í33! 81~~9,83 843.39J 888,69  894,7 921,80 

? ̀ L. ~C: EN'I`:,Jf4:. ENTRE: ►.3S NIVEIS
FEPC'rN T UAI. Ew,E' ~E OS NÍVEIS II e 20%i 
PEPcC.M=1`'1Twjf~L Iãitl3't~E: OS NÍVEtS ill IV 0% 
F^ i~RvN ' i UAl.. I-NTTtE A:; CL~i 7i.I'.aá 

M 3% 

90 á0.8º 1 2,  29 9 r ~   r ~, r 
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